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SAÚDESAÚDEViva com 

LARANJA DA TERRA:

Alaranja-da-terra, também 
conhecida como laranja-amar-
ga, laranja-azeda ou simples-
mente laranja, é uma variação 
de uma das frutas mais adora-
das do Brasil.

Cultivada principalmente na 
Região Sul do país, com gran-
de popularidade no estado de 
São Paulo, ela é conhecida pela 
forma alongada e por sua casca 
grossa. Porém, apesar de ter se 
dado muito bem em terras brasi-
leiras, ela é nativa do sudeste asi-
ático, mais especificamente da 
Índia, e foi trazida para cá pelos 
espanhóis e portugueses.

Desenvolvida a partir de uma 
variedade de laranja selvagem 
chamada laranja-brava, a laranja-
-da-terra é usada principalmente 
para a produção de suco. Porém, 
ela também pode ser consumi-
da in natura e nas formas mais 
variadas, como em doces (que 
variam entre biscoitos e bolos), 
chás, óleos, coquetéis, licores e 
muito mais!

Conhecida por ser menos 
ácida e mais doce do que outras 
variedades da laranja, essa plan-
ta medicinal ainda é considerada 
uma boa fonte de vitamina C e 

grande aliada de rituais naturais.
Por isso, apresenta benefí-

cios para a saúde do corpo, da 
mente, da alma e da espirituali-
dade das pessoas. Neste artigo, 
você vai aprender a usá-la ao 
seu favor, de diferentes formas 
e com variados objetivos. Va-
mos lá?

DIRETO AO PONTO
• A laranja-da-terra para a espi-
ritualidade
• Benefícios da laranja-da-terra 
para a saúde
• Tabela nutricional
• Como consumir a laranja-da-
-terra?
• Outras formas de usar a laran-
ja-da-terra
• Existem contraindicações?
• Mitos e verdades sobre a laran-
ja-da-terra
• Receitas com laranja-da-terra
• Doce de laranja-da-terra
• Chá de casca de laranja
• Garibaldi (coquetel com
laranja)
• Óleo essencial de laranja
• Repelente caseiro de laranja-
-da-terra
• Outras plantas medicinais

 

A LARANJA-DA-TERRA PARA A 
ESPIRITUALIDADE

Na espiritualidade, a laran-
ja-da-terra é usada de diferentes 
formas e com variados objetivos.

De forma geral, a fruta traz 
o sentimento de aconchego, aju-
dando as pessoas a se sentirem 
em casa, protegidas e tranquilas. 
Ao mesmo tempo, de acordo 
com os chineses da Antiguida-
de, a planta medicinal era mais 
do que isso: era um símbolo da 
sorte, atraindo fortunas e conhe-
cimento.

Mas, então, qual é a verda-
de? Simples: tudo depende do 
seu intuito e do jeito que você 
utiliza a laranja-da-terra.

Por exemplo, se você quer 
garantir maior felicidade em seu 
relacionamento amoroso, pode 
recorrer aos sachês. Porém, se 
quer abrir os olhos para as opor-
tunidades do futuro, ao ingerir a 
fruta, mentalize uma pergunta 
objetiva e conte as sementes 
da fruta: se o resultado for par, 
a resposta é não; se for ímpar, 
é sim.

Banhos e escalda-pés tam-
bém são muito populares por 
conta de seus benefícios espi-

rituais: o brilho de quem os re-
aliza aumenta, deixando a sua 
vibração mais forte e muito mais 
positiva.

Para quem se sente desa-
nimado, uma poção estimulan-
te feita com a laranja-da-terra 
seca também pode ajudar a dar 
aquele empurrãozinho de que às 
vezes precisamos para não em-
perrarmos e deixarmos nossas 
obrigações para trás.

Deu para perceber que a 
laranja-da-terra é uma forte 
aliada da espiritualidade, não é 
mesmo?

BENEFÍCIOS DA LARANJA-DA-
-TERRA PARA A SAÚDE

Desde o suco até a casca: 
tudo pode ser aproveitado na 
laranja-da-terra! E essa versati-
lidade contribui para o fato de 
que o seu consumo, em diferen-
tes formas, resulta em vários be-
nefícios para as pessoas. Veja os 
principais:

1. Melhora a memória: todo 
mundo sabe que a laranja-da-
-terra é rica em vitamina C. No 
entanto, além dos benefícios 
mais conhecidos, isso também 
contribui para melhorar a memó-

Conheça os benefícios que vão
além da vitamina C
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ria das pessoas, já que sua ação 
antioxidante garante a boa trans-
missão de impulsos nervosos.

2. Previne contra as pedras 
nos rins: a laranja-da-terra é ca-
paz de diminuir os níveis de áci-
do úrico no organismo, ao mes-
mo tempo que produz uma boa 
carga alcalina. Tudo isso ajuda 
a controlar e prevenir as pedras 
nos rins, também conhecidas 
como cálculos renais.

3. Diminui o colesterol: rica 
em flavonoides, a laranja-da-ter-
ra garante que o intestino ab-
sorva quantidades limitadas de 
colesterol. Isso ajuda a controlar 
essa condição.

4. Reduz os riscos de AVC: 
também por conta dos flavo-
noides, a laranja-da-terra ajuda 

diminuir os riscos de derrames, 
já que garante a boa função dos 
vasos sanguíneos.

5. Aumenta o sistema imu-
nológico: de forma geral, a la-
ranja-da-terra aumenta a atua-
ção do sistema imunológico em 
nosso corpo, protegendo contra 
doenças diversas, desde gripes 
até infecções.

6. Protege a pele: as pro-
priedades da laranja-da-terra 
também protegem a pele, ga-
rantindo a sua hidratação, além 
de reconstruírem e repararem 
possíveis machucados e lesões. A 
fruta ainda adia o envelhecimen-
to, ao renovar as células.

7. Evita doenças como o 
câncer e problemas cardiovas-
culares e degenerativos: por 

ser capaz de interromper as 
influências negativas dos radi-
cais livres em nosso organismo 
e ainda ser rica em vitamina C, 
flavonoides e betacaroteno, a 
laranja-da-terra evita uma série 
de doenças, desde o câncer até 
problemas cardiovasculares e 
degenerativos.

8. Estimula a produção de 
colágeno: de acordo com estu-
dos, a laranja-da-terra é uma 
grande estimuladora da produ-
ção de colágeno. Sendo assim, 
também melhora a saúde dos 
ossos, previne contra a osteopo-
rose, fortalece os dentes, as arti-
culações, os glóbulos vermelhos, 
a pele, entre outros.

9. Alivia crises alérgicas: o 
ácido fólico presente na laranja-

-da-terra também ajuda diminuir 
os sintomas de crises alérgicas, 
um grande benefício para quem 
sofre com asma, rinite e outros 
problemas respiratórios.

10. Trata a prisão de ventre: 
uma excelente fonte de fibras, a 
laranja-da-terra restaura a flora 
intestinal, contribui para a for-
mação do bolo fecal e, de forma 
geral, trata a prisão de ventre.

11. Melhora o humor: es-
tresse, ansiedade, nervosismo, 
depressão: todos esses senti-
mentos são controlados por 
conta das vitaminas C e D pre-
sentes na laranja-da-terra. Con-
sequentemente, as pessoas se 
tornam mais dispostas e apre-
sentam uma grande melhoria no 
humor.

COMO CONSUMIR A LARANJA-
-DA-TERRA?

Para aproveitar o sabor 
delicioso da laranja sem perder 

os seus nutrientes, é importante 
saber como preparar e consumir 

essa fruta! Mas não precisa se 
preocupar: é tudo muito simples!

TABELA
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Você pode, por exemplo, 
parti-la e comê-la ao natural, 
cortando-a em fatias e gomos, ou 
simplesmente chupando a fruta. 
Se preferir, também pode espre-
mê-la e beber o seu suco. Nesse 
caso, porém, tenha em mente 
que as fibras são perdidas.

Para aproveitar totalmente 
os poderes da laranja-da-terra, é 
interessante não deixar o bagaço 
para trás. Até mesmo a casca des-
sa fruta tem a sua importância: ela 
pode ser utilizada na preparação 
de chás para garantir o aproveita-
mento de fibras e antioxidantes.

Também é possível utilizar a 
laranja em receitas de bolo, bis-
coitos e em outras mais, pois ela 
é muito versátil!

OUTRAS FORMAS DE USAR A 
LARANJA-DA-TERRA

Além do consumo da laranja-
-da-terra em suas diferentes for-
mas, também é possível utilizar 
essa planta de diferentes modos, 
muitos deles relacionados ao au-
tocuidado.

O óleo essencial de laranja, 
por exemplo, pode ser usado 
tanto para aromatizar ambientes 
quanto para a realização de mas-
sagens. Em ambos os casos, ele 
funciona para aliviar inflamações 
e infecções, além de acalmar a 
mente, combatendo a ansiedade 
e a depressão. Ele também atua 
como tônico, fortalecendo os ór-
gãos e os músculos.

Essa fruta ainda atua como 
um grande repelente natural. 
Sendo assim, é utilizado como 
purificadores de ambientes, afas-
tando insetos e outros animais e 
garantindo o aconchego e a tran-
quilidade de diferentes lugares e 
cômodos.

Existem contraindicações?
Não! A laranja-da-terra é 

uma fruta bastante comum no 
Brasil e não possui nenhum tipo 
de contraindicação. A não ser 
que você tenha alergia a ela, está 
liberado para consumi-la.

O único ponto de atenção vai 
para pessoas com problemas de 
estômago, pressão alta, diabe-
tes e doenças hepáticas: não é 
preciso eliminar completamente 
o consumo da fruta, mas tomar 
cuidado para não consumi-la em 
excesso, já que ela pode intensi-
ficar esses tipos de condições.

MITOS E VERDADES SOBRE A 
LARANJA-DA-TERRA

“A laranja-da-terra pode 
manchar e queimar a pele.” – 
VERDADE

A laranja é uma fruta cítrica. 
Isso quer dizer que, caso você 
tenha contato com essa planta 
medicinal e seu suco, precisa fi-
car atento e limpar bem o local 
antes de sair ao sol. Caso contrá-
rio, pode sofrer com manchas e 
queimaduras.

“O suco de laranja precisa 
ser evitado em dietas.” – NÃO É 
BEM ASSIM

Queridinho de muitas pesso-
as, várias já escutaram falar que 
o suco de laranja precisa ser evi-
tado em dietas, mas não é bem 
assim. Se você completar o copo 
com água e, ao invés de açúcar, 
utilizar adoçantes ou consumir a 
bebida pura, não tem problemas. 
O que não pode, assim como 
tudo na vida, é exagerar.

“Quando cortar a laranja, 
precisa consumi-la rapidamen-
te, ou vai perder suas proprieda-
des e benefícios.” – FALSO

Depois de preparar a laranja, 
você tem até 12 horas para con-
sumi-la sem que as suas proprie-
dades se alterem ou diminuam 
drasticamente. É bastante tem-
po, não é mesmo? Não precisa 
correr! Inclusive, congelar essa 
fruta depois de preparada — seja 
em suco ou polpa — é capaz de 
intensificar seus efeitos.

RECEITAS COM LARANJA-DA-
-TERRA

Quer saber como preparar 
a laranja-da-terra de diferentes 
formas para aproveitar bem seus 
benefícios? Separamos cinco 
receitas para você. Dá só uma 
olhada:

DOCE DE LARANJA-DA-TERRA
O doce de laranja-da-terra 

é um dos favoritos dos brasilei-
ros e vem carregado de muitas 
memórias boas da infância e de 
pessoas queridas. Veja só como 
prepará-lo:

INGREDIENTES:
• 8 laranjas-da-terra
• Água para cobrir as frutas
• 1 kg de açúcar

Modo de preparo:
Descasque as laranjas e, de-

pois, corte-as como se fosse abri-
-las, retirando seus miolos. Deixe 
as frutas de molho em uma vasi-
lha com água. Coloque as cascas 
de volta na água e deixe descan-
sar por cerca de 5 dias, trocando 
o líquido a cada 12 horas. Depois, 
despeje as cascas em uma panela 
e cubra com água. Ligue o fogo, 

acrescente o açúcar e deixe cozi-
nhar. Quando a calda começar a 
engrossar, desligue o fogo, colo-
que em uma vasilha e leve para 
a geladeira. Pronto! Agora é só 
aproveitar essa delícia.

Chá de casca de laranja
Quer aproveitar a sua laran-

ja-da-terra ao máximo? Esse chá, 
feito com as suas cascas, ajuda 
você nessa missão. Confira:

INGREDIENTES:
• 1 colher de sopa de cascas 

de laranja fresca ou desidratada
• 200 ml de água

Modo de preparo:
Lave bem a sua casca de la-

ranja e certifique-se de que ela 
está completamente livre da 
parte branca. Depois de deixá-la 
descansar, ferva a água em uma 
panela e adicione a casca. Deixe 
a mistura repousando por 10 mi-
nutos antes de beber.

Garibaldi (coquetel com laranja)
Se você gosta de uma bebi-

dinha mais caprichada, esse co-
quetel com laranja com certeza 
vai agradar você. E o melhor de 
tudo? É super simples de prepa-
rar! Olha só:

Ingredientes:
• 50 ml de Campari
•120 ml de suco de laranja
• Uma fatia de laranja
• Gelo a gosto

Modo de preparo:
Despeje o Campari, o suco 

de laranja e o gelo em uma co-
queteleira (ou um copo de metal 
que sirva como coqueteleira) e 
chacoalhe bem. Depois, despeje 
a mistura em um copo com gelo, 
tomando cuidado para coar bem. 
Decore com uma fatia de laran-
ja e voilá: seu coquetel já está 
pronto!

Óleo essencial de laranja
Quer preparar o seu próprio 

óleo essencial de laranja-da-ter-
ra para aproveitar os benefícios 
mais espirituais da fruta? Essa re-
ceita pode ajudar você. Confira:

INGREDIENTES:
• 1 kg de cascas de laranja
• 350 ml de cachaça
• Um coador
• Pano de prato

Modo de preparo:
Deixe as suas cascas de la-

ranja secarem, em um tabuleiro, 
por cerca de dois dias, toman-

do cuidado para que elas não 
fiquem expostas diretamente à 
luz do sol. Após esse período, co-
loque-as em uma garrafa e des-
peje a cachaça. Tampe, chacoa-
lhe por alguns instantes e deixe 
a mistura fechada repousar por 
três dias. Passado esse tempo, 
você pode abrir a garrafa e des-
pejar o líquido em uma tigela, 
coando e descartando as cascas. 
Cubra a mistura com um pano e 
espere por alguns dias para o ál-
cool evaporar. Por fim, despeje o 
óleo essencial em um recipiente 
de vidro e tampe bem, utilizando 
sempre que quiser.

Repelente caseiro de laranja-
-da-terra

Ficou sabendo que a laranja 
é uma ótima aliada para afastar 
mosquitos, pernilongos e outros 
insetos? Então prepare o seu 
próprio repelente natural e ca-
seiro de forma simples e prática:

INGREDIENTES:
• Cascas de laranja
• Velas

Modo de preparo:
Corte as cascas de laranja 

ao meio. Retire todo o bagaço 
e limpe-as bem. Depois, corte, 
com uma faca, um círculo bem 
na base da casca. Posicione a sua 
vela nesse espaço e tampe-a com 
a outra metade. Acenda a vela e 
pronto: aproveite um ambiente 
livre de insetos indesejados!

Você também pode gostar:
• Conheça benefícios surpre-

endentes da vitamina C
• Regule o seu intestino com 

ingredientes naturais
• Entenda as vantagens e di-

ferenciais da aromaterapia
• Benefícios da casca de me-

lancia
Incrível os diferentes usos e 

benefícios da laranja-da-terra, 
né? Quem diria que uma fruta 
tão comum em nosso dia a dia 
pudesse ser tão poderosa e ver-
sátil? Agora que você tem o po-
der dessa informação em mãos, 
o que fará com eles? Esperamos 
que você utilize-o com sabedoria 
e compartilhe com quem mais 
precisar!

Fonte: https://www.eusemfron-
teiras.com.br/laranja-da-terra-co-
nheca-os-beneficios-que-vao-alem-
-da-vitamina-c/
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O jornalista, escritor mara-
nhense Alberto Pessoa partici-
pou neste final de semana em 
Belo Horizonte da Feira Double 
promovida pela Editora Lite-
rarte. Durante a programação 
Pessoa foi empossado como 
membro da Academia Mineira 
de Belas Artes e recebeu o prê-
mio Minas Gerais dos Saberes 
no auditório da Biblioteca Pú-
blica Estadual de Minas Gerais. 

Nos dias 23 e 24 de feverei-
ro de 2024, Belo Horizonte se 
transformou no Centro da lite-
ratura e do incentivo ao leitor.

O evento contou com a par-
ticipação de escritores nacio-

nais e internacionais. A progra-
mação começou com um jantar 
na Galeria de artes Casa  Palma 
no dia 23, Feira Double no es-
paço cultural da Biblioteca Pú-
blica com exposição e venda de 
livros dos escritores presentes.

As atividades contaram 
com o apoio institucional da 
Biblioteca Pública Estadual de 
Minas com a organizada da As-
sociação Literarte capitaneada 
por Izabelle Valladares, Presi-
dente da Associação Interna-
cional de Escritores e Artistas 
(Literarte) em parceria com 
editora  Mágico de Oz por meio 
da CEO Izadora Valladares.

Presente no evento ainda 
a presidente da Academia In-
clusiva de Autores Brasilienses 
Dinorá Couto Cançado que em-
possou novos membros do Ins-
tituto, entre os quais, o escritor 
Alberto Pessoa como Sócio Be-
nemérito.

A feira teve um dia inteiro 
de programação, (das 10h às 
22h) e aconteceu no espaço da 
Biblioteca, e no Teatro na Pra-
ça da Liberdade, com diversas 
atrações gratuitas, lúdicas e 
recreativas. 

O cronograma de ativida-
des incluiu: apresentações de 
música; apresentação da peça 

teatral Olhos Moles, que conta 
a vida da revolucionária Pagu; 
sessão de autógrafos de escri-
tores; palestras; lançamento 
do livro Cem Melhores Poetas 
Contemporâneos, Posse de no-
vos acadêmicos da Academia 
Mineira de Belas Artes - AMBA; 
Prêmio Saberes de Literatura, 
entregue pela Editora Mágico 
de Oz. 

O Secretário-Geral da Aca-
demia, Dr. Paulo Siuves, des-
tacou a parceria firmada com 
a Presidente da Associação 
Literarte. "Estamos muito feli-
zes em sediar a Feira do Livro 
Double, pela segunda vez em 

ESCRITOR ALBERTO PESSOA
é homenageado em Minas Gerais 

O maranhense foi empossando como membro da Acade-
mia Mineira de Belas Artes e recebeu o prêmio Minas Gerais 
dos Saberes em noite de gala em Belo Horizonte

(Da redação novaimagemrevista.com.br)
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nossa região. O Presidente 
da AMBA, Thiago Villard, jun-
tamente com o corpo acadê-
mico, abraçou este projeto, e 
a Biblioteca deu todo o apoio 
logístico para fazer com que 
este evento fosse um marco 
no município", destacou. 

Na Feira Double na com-
pra de um livro ganhava-se 

um segundo livro gratuita-
mente, oferecido pela As-
sociação que já doou mais 
de 150 mil livros em proje-
tos educacionais no mundo 
todo, contando apenas com 
o apoio de seus associados 
e parceiros que acreditam 
que a educação é o único 
caminho para se fazer um 

futuro melhor.  De acordo 
com Izabelle Valladares, a 
expectativa foi alcançada 
com a reunião de cerca de 
duas mil pessoas durante a 
programação.

Os Patronos da Feira 
Double de Belo Horizonte 
foram os escritores Sidnalva 
Serra e Ademir Missias.
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 Alfredo Heine, um dos 
membros fundadores da AMBA 
declarou aberta a cerimônia de 
entregas de homenagens do 
ano de 2024. 

Agradecimento a Biblioteca 
Estadual de Minas Gerais em 
nome do diretor do livro leitura 
e literatura e biblioteca Lucas 
Amorim e sua assistente Gil-
dete Veloso que prontamente 
nos atenderam para que fosse 

possível a realização desse en-
contro.  

Vamos dar início ao Evento 
com o projeto “Educação no 
Quilombo Caxambú, um novo 
olhar”. Uma oferta da prefei-
tura de Rio Piracicaba Minas 
Gerais. 

Agradecimentos especiais 
ao prefeito Augusto Henrrique 
da Silva.

Este projeto apresenta o 

compromisso que o poder pú-
blico tem com a educação   na 
Comunidade Remanescente 
Quilombola Caxambu, através 
da Escola Municipal Bernar-
do Ferreira Guimarães, que 
atende 164 alunos do ensino 
fundamental I e II.  Fica locali-
zada no centro da comunidade 
e é responsável pela educação 
escolar quilombola, uma das 
formas que os remanescentes 

possuem de compartilhar e 
perpetuar seus estilos de vida, 
seus conhecimentos, suas his-
tórias, suas culturas e de for-
mar indivíduos conscientes de 
sua realidade.

Eu Convido para falar dos 
caminhos do sucesso, Rubens 
Santana, Bernadete Saidelles 
e Izabelle Valladares. Daremos 
início agora a abertura para 
tomada de Posse dos novos 

CERIMONIAL DO EVENTO DE
MINAS GERAIS 2024
Apresentação do espetáculo  “OLHOS MOLES” com a atriz ANETE VIEIRA.
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membros da AMBA (Academia 
Mineira de Belas Artes).

Composição da mesa: Secretá-
rio geral da AMBA Paulo Siuves; 
ao seu lado esquerdo convido a 
vice presidente Morgana Ales-
sandra e ao lado da Vice pre-
sidente, convido o acadêmico 
fundador Rômulo Marinho So-
brinho. Do lado direito, convido 
a presidente da Literarte Iza-
belle Valladares e para sentar 
ao seu lado convido o prefeito 
da cidade  de Rio Piracicaba, o 
Sr. Augusto Henrrique da Silva.

(Pausa para o hino)

- Com a Palavra a Sr. Izabel-
le Valladares - Com a Palavra o 
Sr. Paulo Siuves - Com a Palavra 
Sr. Rômulo Marinho - Com a Pa-
lavra a Sra. Morgana Alessan-
dra - Com a Palavra o Prefeito 
Augusto Henrrique da Silva. 
Convido para dar inicio as en-
tregas de diplomas e medalhas, 
e paramentos da AMBA o presi-
dente Interino Paulo Siuves.

Não puderam estar pre-
sentes e receberão suas home-
nagens em casa: Denise Cardo-
so, Joana Darc, Maria Suzie de 
Oliveira, Pétira Maria da Silva e 
Sandra Mara Bessa.

Convido agora para rece-
ber as primeiras homenagens 
da noite: Alberto Juracy Pessoa 
Sobrinho, Cícero Christofaro, 
Cristiane Amorim, Daniela Ma-
riano, Diana Paula de Sousa, 
Eliana Sebben (representada 

por  Bernadete Saidelles, Erika 
Gariglio, Ester Costa, Gercimar 
Martins, Herivelton Silva, Ione 
Moraes, Irene Genecco, Irineu 
Barone, Luciana Oliveira, Luzia 
Inês, Maura Ramos, Sonia Go-
mes, Stella Galvão, Cibele Luz, 
Sú Canfora, Sueli Tânia, Úrsula 
Avner, Valdevino dos Santos e 
Welber Tonhá

(Juramento e encerramento)

Entrega do Certificado de par-
ticipação no livro "100 Melho-
res Poetas Contemporâneos: 
Aderbal Bastos, Angelica Paes, 
Bernadete Saidelles, Beth Gue-
des, Catarina Labouré, Claudio 
Hermínio, Cristiane Amorim, 
Daniela Mariano, Eluciana Iris, 
Erika Gariglio, Fabio Goncalves, 
Gercimar Martins, Herivelton 
Silva, Irene Genecco, Luciana 
Cruz, Luzia Ines, Maura Ramos, 
Mhorgana Alessandra, Nani 
Garrido, Paulo Siuves, Rosange-
la Aparecida, Rubens Gustavo, 
Simone Fermino, Sônia Gomes 
e Su Cânfora 

Menciono agora aque-
les que não puderam estar 
presentes e receberão seus 
diplomas em casa: Adecir Go-
mes, Anildes Frazão, Claudete 
Morsch, Daniela Bloc, Denise 
Cardoso, Elaine de Oliveira, 
Heldene Leicam, Hermes Boto, 
Joana Darc, Joelma Vieira, Jus-
maria Cunha, Leovany Octavia-
no, Marcia Rocha, Marli Freitas, 
Mardenia Maria, Nara Pamplo-
na, Orlando Sampaio, Patricia 
Nascimento, Pedro dos San-

tos, Petira Maria, Pietro Costa, 
Queilla Gonçalves, Ricardo Oli-
veira, Rita Pires, Sandra Mara, 
Sidnalva Serra e Sol Figueiredo

Convido a presidente da 
ABARS, Bernadete Saidelles 
para entregar o prêmio de qua-
lidade do Rio Grande do Sul, à 
Secretaria Municipal de Edu-
cação de Rio Piracicaba Minas 
Gerais com o projeto Quilom-
bo Caxambú - um novo olhar. 
Representada pelo prefeito Sr. 
Augusto Henrique da Silva. 

- Com a palavra a Sra. Ber-
nadete  Saidelles.

Entregas da medalha Anita
Garibaldi. Ademir Gargari, 

Breno Marques e Elsie Paiva

Entrega da Medalha Ra-
chel de Queiroz: Alexandre To-
ledo da companhia da farça.

Entrega da Comenda Ma-
rechal Floreano Peixoto: O se-
cretário Geral Paulo Siúves

Entrega da comenda Dom 
Pedro II: Claudilene Dornas, Dr. 
Carlos Sampaio, Escola de Edu-
cação Inclusiva,  Santo Antônio, 
Letícia Viana, e Rômulo Mari-
nho Sobrinho.

Entrega da comenda José Sara-
mago: Ateliê Mãos que bordam

Coletivo Quando
Dr. Oswaldo Ribeiro Filho
Filósofo Ângelo Campos.
Marinette Freitas, Pedro 

Estrada e Teuda Bara

Nesta noite, também men-
cionamos os novos membros 

da  American Academic Cir-
cle Of Arts and Sciencies que 
não puderam estar presentes: 
Claudia Montes, Daniela Nunes 
Siqueira, Eulalia Costa, Joselito 
Rocha, Nara Pamplona, Renata 
Karine, Rita Pires, Rogeria Ma-
ria e Sandra Mara Bes

Entrega do prêmio Minas 
Gerais de  Saberes. AUSENTES: 
Ângela Aguiar, Anildes Frazao, 
Carla de Jesus e Mano Gavas-
si, Claudete Soares, Cláudia 
Gomes, Deise Saraiva, Denise 
Cardoso  Fatima Soriano, Gisel-
le Serra, Henrique Moura, José 
Henriques, José Hilton Rosa, 
Nara Pamplona, Orlando Sam-
paio, Patrícia Nascimento, Peti-
ra Santos, Pietro Costa, Queilla 
Gonçalves e Sandra Mara.

PRESENTES: Alberto Pessoa, 
Angélica Paes, Carla Maga-
lhães, Cris Dias, Daniela B. Pres-
tes, Dinoralva Gontijo, Douglas 
Freire, Dulce couto, Fábio Gon-
çalves, Gercimar Martins, Gui-
da Paiva, Irislene Morato, Jes-
sica Macedo, José Hilton Rosa, 
Léo Felisardo, Luciana Olivei-
ra, Luzia Lina, Marcio Jerôni-
mo, Mário Shazzard, Matheus 
Couto, Maura Ramos, Samuel 
Victor, Sibeli Luz, Sirlene Rodri-
gues, Sônia edilma, Sueli Tânia 
e Vereador José.

Encerramento da entrega 
das premiações na certeza de 
que aqui foi realizado justiça 
aos homenageados, trazendo-
-lhes luz. Desejamos a todos 
muito sucesso.
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Reacender a nossa capacida-
de de sonhar, significa poder 
implementar mudanças e re-
alizar projeções, para assim 

construir um futuro melhor. No 
cenário atual de uma maioria das 
escolas não se aprende a sonhar. 
De uma maneira geral, se apren-
de uma repetição de padrões, de 
costumes e velhos modelos, for-
talecendo uma verdadeira apatia 
social. Acontece que a realidade 
se dá por aquilo que podemos vi-
venciar. Nós não somos educados 
a poder experimentar o novo, a 
ter capacidade em imaginar o que 
se pode traduzir na fé que temos 
em nós mesmos e dessa forma vi-
rar a página de todo um século do 
medo, que não existe mais. Muitas 
lideranças escolares, professores e 
pais ainda relutam em aceitar que 
o perfil dos educandos mudou, que 
as crianças e os jovens de hoje não 
são mais os mesmos que tinham 
acesso às escolas anteriormente, 
reclamando da origem social des-
tes. Daí, surge o preconceito, que 
é constatado quando se trata de 
alunos que têm dificuldades em 
aprender por serem ou por esta-
rem deficientes, seja do ponto de 
vista intelectual, social, afetivo, 
emocional, físico, cultural e outros. 
Vivemos hoje uma profunda cri-
se de valores onde ética, respeito 
e justiça são palavras raramente 
encontradas fora dos dicionários. 
Somos convidados então a mudar 
essa história, uma vez que não há 
outra forma de apreender o que 
vem, para poder ampliar uma 
consciência nova, ter um novo 
olhar, vencer os velhos modelos e 
valorizar tudo aquilo que possa nos 
diferenciar

Nossa mente está se adap-
tando a um novo mundo rápido, 
tecnológico, sem precedentes na 

história. Uma adaptação para uma 
época de profundas mudanças, 
incertezas e possibilidades, num 
mesmo tempo em que este é o 
momento mais importante na his-
tória da humanidade, a Era da In-
formação. Nunca se “viveu” tanto 
acúmulo de conhecimento em tão 
pouco tempo. Se pensarmos nes-
ta premissa, iremos perceber que 
ainda existem pessoas que nos li-
bertam, que mudam nossa percep-
ção de mundo. São essas pessoas 
que fazem com que a vontade de 
aprender possa despertar em nós, 
que a sede pelo conhecimento se 
torne insaciável. São essas pessoas 
que nos auxiliam a descobrir novos 
talentos e podem extrair de nós o 
que há de melhor.

Essas pessoas não só cons-
troem conhecimentos, mas par-
ticipam da construção de sonhos 
e ideais. Claro que estou me refe-
rindo aos verdadeiros professores, 
imbuídos em sua verdadeira mis-
são. Eles não são apenas professo-
res nesta caminhada, são mestres 
da arte de ensinar. São pessoas 
que admiramos, pois nos fazem 
enxergar princípios que nos permi-
tem sermos não apenas especta-
dores, mas também protagonistas 
do mundo em que vivemos.

A globalização, desmaterializa-
ção, convergência, comunicação, 
nos leva a uma nova consciência. E 
não há caminho mais forte e mais 
poderoso que o da nova consciên-
cia. Temos a certeza de que esta-
mos vivendo as dores de uma nova 
civilização. Tudo isso é reflexo de 
uma história que faz a sua traje-
tória em meio ao caos. A mudança 
como um princípio que dá ordem 
ao caos; é esta ordem que está tra-
zendo uma nova consciência.

A premissa de criar realidade 
não é um devaneio. É uma realida-

de científica. O nosso mecanismo 
cerebral, na verdade, nos favorece 
criar comportamentos que possam 
atrair novas realidades e criar pro-
jeções naquilo que gostamos, na-
quilo que admiramos.

Muitas escolas têm demons-
trado o quão é difícil trabalhar com 
determinadas atitudes, sejam elas 
de professores, pais, coordenado-
res, diretores e/ou proprietários e 
até mesmo de alunos por não sa-
berem lidar com as necessidades 
atuais. Por isso não percebem o 
quanto ainda estão marcados por 
ideias e sentimentos que os impe-
dem em lidar com as diferenças. 
Isso é não perceber a grande di-
versidade que nos cerca, nem os 
muitos aspectos em que somos di-
ferentes uns dos outros e acabam 
por tratar as diferenças à parte.

É urgente que as escolas se-
jam de fato ambientes educacio-
nais caracterizados por um ensino 
de qualidade, que não exclua, que 
não categorize.

Numa característica sistêmi-
ca da sociedade devemos estar 
cada vez mais atentos às nossas 
atitudes. Onde os princípios da 
interconexão, da redistribuição, 
da incerteza e da mudança trazem 
uma nova ordem para a humanida-
de. Quando na escola, aceitamos e 
respeitamos o outro, exercitamos 
a liberdade responsável e de certa 
forma conseguimos conviver com 
justiça e buscar o entendimento 
pelo diálogo, aprendendo, portan-
to, a dar valor ao que é humano, 
a viver com dignidade, a defender 
os próprios valores, a exercitar a 
cidadania e de certa forma nos 
preparar para sermos cidadãos. 
Aliás, neste mundo moderno não 
há nada que se possa olhar sem 
pensar nestes princípios, que é o 
olhar sistêmico.

É importante não se esque-
cer de que tudo afeta tudo. O que 
acontece com a ecologia vai afetar 
a economia, o que acontece com 
a economia vai afetar a política e 
assim por diante

Mas, infelizmente, numa 
grande maioria de escolas os pro-
gramas acadêmicos ainda são seg-
mentados e desfavorecem o olhar 
necessário e coerente ao novo 
mundo.

Mudança é um tema ampla-
mente divulgado e consumido nes-
te novo cenário. Para lidar com a 
mudança, é preciso entendê-la nas 
suas diferentes formas: tendên-
cias, rupturas e questões emer-
gentes. Mas, onde mesmo estão 
essas mudanças? Onde devo mirar 
o meu radar? Simplesmente ob-
servar as pessoas? Prestar atenção 
aos sinais no que está realmente 
mudando?

Ao invés de sermos vítimas 
do futuro e das mudanças, temos 
que co-criar, temos que tomar a 
direção e nos apropriarmos dos 
desafios. Possuímos inteligência, 
conhecimento e evolução para que 
essa co-criação se realize. A reali-
dade é esta. Mas qual desafio será 
mais importante neste cenário de 
tantas mudanças? Um desafio po-
derá afetar o outro e alguns serão 
mais centrais em sua ordem de 
importância. O primeiro é a capa-
cidade de tomar decisões diversas. 
O segundo é o da técnica, a forma 
pela qual se deve enxergar a rea-
lidade e assim fazer a diferença. 
A matéria-prima da educação são 
as pessoas, o ser humano, assim 
sendo, toda e qualquer mudança 
de mentalidade propõe um olhar 
novo, trazendo uma nova escolha 
e fazer com que a escola esteja 
bem próxima de um futuro mais 
coerente e possível!

A escola diante de um futuro mais
coerente e possível...

PROF. RÔMULO MARINHO SOBRINHO

Especialista com MBA em Gestão de Instituições Educacionais, Pós-Graduado em Responsabili-

dade Social de Empresas, Graduado em Pedagogia pela Universidade Federal de Viçosa (MG), 

Especialista em Educação e Valores Humanos e Teatro na Educação, Consultor Educacional, 

Diretor de Teatro licenciado pelo SATED (MG), Professor dos cursos de Administração, Recursos 

Humanos, Marketing e Relações Públicas. Membro da Divine Académie Française des Arts Lettres 

et Culture e do Núcleo Académico de Letras e Artes de Lisboa. Membro Fundador da Academia 

Mineira de Belas Artes. Tem dedicado os últimos anos à formação de professores da área pública 

para a compreensão de um melhor trabalho junto à Educação Inclusiva na sala de aula.
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T U R I S M O
As riquezas das Gerais

Fotos: Alberto Pessoa e Fábio Gonçalves |  (Fonte: https://mmgerdau.org.br/o-museu/)

O 
MM Gerdau - Museu das Minas e 
do Metal, é um museu brasileiro 
localizado na cidade de Belo Ho-
rizonte, Minas Gerais. O museu 

faz parte do Circuito Cultural Praça da 
Liberdade, tendo sido inaugurado em 22 
de março de 2010 com projeto arqui-
tetônico de Paulo Mendes da Rocha e 
museográfico de Marcello Dantas.

O Museu das Minas e do Metal 
abriga ainda um importante patrimônio 
geológico do país, oriundo do extinto 
museu municipal “Museu de Mineralo-
gia Professor Djalma Guimarães”, com 
cerca de 4 mil amostras minerais, além 
de duas coleções particulares, de dois 
renomados e já falecidos colecionado-

res, Manfredo Kayser e Luiz.
De portas abertas ao público desde 

22 de junho de 2010, o MM Gerdau – 
Museu das Minas e do Metal se consoli-
dou como uma instituição reconhecida 
na cultura do país. Mais de 1 milhão e 
500 mil pessoas visitaram o museu nes-
te período, com acesso gratuito a infor-
mações acessíveis sobre os patrimônios 
cultural e geológico de Minas Gerais 
e do Brasil e, certamente, para muito 
mais além disso. Em 2013, a Gerdau se 
tornou a patrocinadora do MM Gerdau, 
em uma iniciativa pública privada com o 
Governo de Minas Gerais, por meio do 
Circuito Liberdade. Em 2023, o Museu 
celebra os 10 anos de parceria.

Mais de 290 mil pessoas participa-
ram de ações culturais oferecidas pelo 
museu em diferentes eixos, tais como 
música, literatura e poesia, terceira 
idade, cultura e arte negra, inovação e 
empreendedorismo, sustentabilidade, 
ciência e tecnologia, crianças, vínculo 
com a cidade e bem-estar. Outras 200 
mil pessoas foram atendidas em ações 
educativas do museu, participando de 
visitas mediadas, oficinas, contação de 
histórias, dinâmicas, encenações, além 
de diversas exposições temporárias. Fo-
ram cerca de 1.183 atividades culturais 
oferecidas ao público nestes treze anos 
de funcionamento, uma média de 91 
ações ao ano e 8 atividades mensais.

O histórico Prédio Rosa, da Praça da Liberdade
As ações que o Museu oferece são 

realizadas em um edifício histórico 
de 1897, o conhecido Prédio Rosa, 
palco da inauguração da capital Belo 
Horizonte e das secretarias do Governo 
de Minas na época, que foi tombado 
pelo Instituto Estadual do Patrimônio 
Histórico e Artístico de Minas Gerais 
– IEPHA/MG, em 1977, e hoje integra 
o Circuito Liberdade, principal pólo 

cultural e turístico de Belo Horizonte e 
um dos principais circuitos culturais da 
América Latina. O prédio, que comple-
tou 125 anos de sua construção em 
2022, exibe detalhes arquitetônicos 
neoclássicos e art nouveau do século 
XIX, tendo sido totalmente restaura-
do entre 2008 e 2010, quando foram 
reveladas pinturas parietais históricas 
de Friedrich Anton Steckel, um dos 

principais pintores paisagistas do 
império e da república, reconhecido 
nacionalmente e de mérito inegável. 
A conservação e manutenção deste 
patrimônio material e todos seus 
componentes históricos (pisos, portas, 
portões, janelas, pinturas parietais, 
lustres, grades, telhados, etc.) é um 
compromisso da instituição mantido 
diariamente.
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Intervenções arquitetônicas para a nova
finalidade do Prédio Rosa

Foi entre 2008 a 
2010, que acontece-
ram a elaboração e a 
execução das obras do 
projeto arquitetônico 
e do projeto expográ-
fico, sendo o projeto 
arquitetônico para 
a nova finalidade do 
Prédio Rosa, que já foi 
Secretaria do Interior 
e da Educação, de 
autoria do consagra-
do arquiteto Paulo 
Mendes da Rocha e a 
expografia, que usa a 
tecnologia como aliada 
da memória e da 
experiência, de autoria 
do curador Marcello 
Dantas. O resultado 
desta parceria é um 

museu de ciência e tec-
nologia que apresenta, 
de forma lúdica e 
interativa, por meio de 
personagens históricos 
e fictícios, a história da 
mineração e da meta-
lurgia, com destaque 
para os minérios, os 
minerais e a diversi-
dade do universo da 
Geociências.

A adição de um 
novo pavimento 
alinhado à fachada 
posterior proporcionou 
ao edifício mais uma 
galeria de exposição 
e, ao mesmo tempo, 
um terraço. Outro 
elemento de notó-
ria plasticidade é a 

belíssima cobertura do 
pátio central, compos-
ta com aço e vidro. O 
seu desenho de vigas 
“V” intercruzadas 
forma uma sequência 
de elementos pirami-
dais seccionados, que 
direcionam os olhares 
à amplitude celeste. 
A cor vermelha possui 
alusão ao vermelho 
brasa, às forjas de aço 
e ao “Fogo de Prome-
teu”, da mitologia gre-
ga. Paulo Mendes da 
Rocha faleceu em 2021 
e, em sua homenagem, 
o MM Gerdau batizou 
seu terraço de “TerrA-
ço Paulo Mendes da 
Rocha”.

O MM Gerdau – 
Museu das Minas e do 
Metal é integrante do 
Circuito Liberdade e, 
desde 2013, é patro-
cinado pela Gerdau 
O Circuito Liberdade 
O Circuito Liberdade 
foi criado em 2010, 
após a inauguração da 
Cidade Administrativa 
e a transferência oficial 
da sede do governo da 
Praça da Liberdade para 
a região Norte de Belo 
Horizonte. A sua criação 

visava transformar os 
prédios históricos esva-
ziados em espaços com 
vocação para a arte, a 
cultura e a preservação 
do patrimônio, reunidos 
como complexo cultural 
referência para morado-
res da capital mineira e 
visitantes.

Apesar de recente, 
a história do Circuito 
se confunde com a da 
própria cidade de Belo 
Horizonte e de Minas 
Gerais, pois a Praça da 

Liberdade foi projetada 
no final do século 19 
para abrigar o centro 
administrativo do Esta-
do, com a construção 
das secretarias e do Pa-
lácio da Liberdade, sede 
e símbolo do Governo. A 
inauguração da Praça e 
seus prédios acontece-
ram em 1898, tendo sido 
palco de importantes 
acontecimentos políticos 
que marcaram a história 
de Minas Gerais e do 
Brasil.

Márcia Regina C. S. Guimarães, gestora do museu
e diretora executiva da AMMMM
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A GERDAU
A Gerdau é a maior 

empresa brasileira pro-
dutora de aço e uma 
das principais fornece-
doras de aços longos 
nas Américas e de aços 
especiais no mundo. 
No Brasil, também pro-
duz aços planos, além 
de minério de ferro 
para consumo próprio. 
Além disso, possui 
uma divisão de novos 
negócios, a Gerdau 
Next, com o objetivo 
de empreender em 
segmentos adjacentes 
ao aço. Com o pro-
pósito de empoderar 
pessoas que constroem 
o futuro, a companhia 
está presente em 9 
países e conta com 
mais de 36 mil cola-
boradores diretos e 
indiretos em todas as 
suas operações. Maior 
recicladora da América 
Latina, a Gerdau tem 
na sucata uma impor-
tante matéria-prima: 
71% do aço que produz 
é feito a partir desse 
material. Todo ano, 11 
milhões de toneladas 
de sucata são trans-
formadas em diversos 
produtos de aço.

 A companhia tam-
bém é a maior produ-
tora de carvão vegetal 
do mundo, com mais 
de 250 mil hectares de 
base florestal no es-
tado de Minas Gerais. 

Como resultado de 
sua matriz produtiva 
sustentável, a Gerdau 
possui, atualmente, 
uma das menores 
médias de emissão de 
gases de efeito estufa 
(CO₂e), de 0,89 t de 
CO₂e por tonelada de 
aço, o que representa 
aproximadamente 
a metade da média 
global do setor, de 1,91 
t de CO₂e por tonelada 
de aço (worldsteel). 
Para 2031, a meta da 
Gerdau é diminuir as 
emissões de carbono 
para 0,83 t de CO₂e 
por tonelada de aço. 
As ações da Gerdau 
estão listadas nas 
bolsas de valores de 
São Paulo (B3), Nova 
Iorque (NYSE) e Madri 
(Latibex).

A Gerdau possui 
forte presença em Mi-
nas Gerais, onde possui 
quatro usinas siderúr-
gicas (Barão de Cocais, 
Divinópolis, Ouro 
Branco e Sete Lagoas), 
unidades de Mineração 
(Miguel Burnier e Itabi-
rito), além da unidade 
Florestal, com sede em 
Três Marias. A Com-
panhia possui, ainda, 
unidades da Comercial 
Gerdau em várias 
cidades mineiras. 
Dessa forma, a Gerdau 
busca contribuir 
continuamente para 
o desenvolvimento 

sustentável do estado, 
por meio de iniciativas 
e projetos voltados à 
educação, mobilização 
social e preservação do 
patrimônio histórico-
cultural.

O MM GERDAU 
– Museu das Minas e 
do Metal, mantido pela 
Empresa, é um exemplo 
disso: aberto ao públi-
co, o equipamento cul-
tural proporciona aos 
visitantes uma viagem 
ao universo do metal 
e dos minerais, que 
demonstram também 
toda a riqueza abriga-
da em nosso estado. 
Conheça mais sobre a 
Gerdau na exposição 
“Espaço do Aço”.

No “Espaço do 
Aço”, o público pode 
entender a impor-
tância desse metal, 
suas curiosidades, 
potencial de inova-
ção e seu papel na 
economia circular. 
De forma interativa e 
moderna, os visitantes 
compreendem melhor 
a importância do aço 
na vida das pessoas e 
conhecem invenções e 
processos criativos que 
mudaram nossa vida. O 
Espaço do Aço foi cria-
do em parceria e com 
incentivo da Gerdau e 
Companhia Brasileira 
de Metalurgia e Mine-
ração (CBMM).
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LITERATURA
Legado de Gonçalves Dias vai além do indianismo nacionalista

Poeta maranhense 
atuou em várias 
frentes e escreveu 

texto que antecipou 
as discussões 
sobre os efeitos da 
escravização na 
formação do Brasil

“Filho de português com ca-
fuza”, “tipo de bacharel ‘mulato’ 
ou ‘moreno’”, nas palavras do 
sociólogo Gilberto Freyre (1900-
1987), o poeta Gonçalves Dias 
(1823-1864) foi enviado aos 15 
anos a Coimbra, para estudar 
direito. É na cidade portuguesa 
que, em julho de 1843, sob in-
fluência do romantismo euro-
peu, escreve o célebre poema 
“Canção do exílio”, expressando 
a saudade que sentia de casa. Ao 
retornar ao Brasil, no entanto, 
em 1845, o jovem percebe que 
não está no paraíso com palmei-
ras e sabiás exaltados na obra, 
mas dentro de um sistema es-
cravocrata que, na sua visão, de-
veria ser superado. “Os homens 

de cor preta têm as mãos presas 
em longas correntes de ferro, 
cujos anéis vão de uns a outros 
– eternos como a maldição que 
passa de pais a filhos”, escre-
veria sobre o Brasil monárquico 
no texto “Meditação”, publicado 
em 1850 na revista Guanabara, a 
mais importante do romantismo 
no país.

“Primeiro grito abolicionista 
da poesia brasileira”, de acordo 
com o poeta Manuel Bandeira 
(1886-1968), “Meditação” revela 
uma faceta crítica pouco conhe-
cida do autor que, em meados do 
século XIX, ao lado do cearense 
José de Alencar (1829-1877), foi 
figura-chave do indianismo brasi-
leiro. “A obra de Gonçalves Dias 

foi lida de maneira redutora pela 
tradição crítica, que só deu aten-
ção à ‘Canção do exílio’ e aos po-
emas indianistas. Mas ele escre-
veu apenas 14 poemas com essa 
temática”, afirma Wilton José 
Marques, professor de literatura 
brasileira na Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar). “Sua 
produção é muito maior que isso. 
Trata-se de um poeta romântico 
na acepção ampla da palavra”, 
prossegue o estudioso que orga-
nizou, com Andréa Sirihal Werke-
ma, professora de literatura bra-
sileira da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj), o livro 
A ideia com a paixão: Gonçalves 
Dias pela crítica contemporânea 
(Alameda, 2023).

A coletânea reúne 12 arti-
gos sobre vida e obra do poeta. 
Em um dos textos, Ana Karla 
Canarinos, também professora 
de literatura da Uerj, interpre-
ta “Meditação” como uma obra 
precursora do ensaísmo socioló-
gico brasileiro. Segundo a estu-
diosa, o texto em prosa poética 
teria antecipado as discussões 
sobre os efeitos da escravização 
na formação do país realizadas 
apenas no século seguinte por in-
telectuais como Gilberto Freyre e 
o sociólogo Sérgio Buarque de 
Holanda (1902-1982). “Gonçal-
ves Dias defendeu o fim da es-
cravização muito antes de aboli-
cionistas como Joaquim Nabuco 
[1849-1920]”, afirma Canarinos.

O texto “Meditação”, 
de Gonçalves Dias, 
foi publicado pela 
primeira vez em 1850, 
na revista Guanabara.

AcervoBiblioteca
  Nacional
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“Trata-se de um texto viru-
lento, com uma visão extrema-
mente negati va sobre o proces-
so de colonização portuguesa e 
sobre a elite políti ca brasileira”, 
acrescenta Marques, também 
autor do livro Gonçalves Dias: O 
poeta na contramão (EdUFSCar, 
2010), publicado com apoio da 
FAPESP. De acordo com o pes-
quisador, os trechos de “Medita-
ção” que conti nham críti cas con-
tundentes a políti cos do período 
regencial só vieram à luz com a 
edição de suas obras póstumas, 
entre 1868 e 1869. Isso porque, 
em geral, os autores românti cos 
não se arriscavam a tratar do es-
pinhoso tema da escravização, já 
que muitos manti nham relações 
de troca de favores com o gover-
no – incluindo Gonçalves Dias. 
Em 1849, o poeta foi agraciado 
por dom Pedro II (1825-1891) 
com a comenda de Cavaleiro da 
Ordem da Rosa pelo trabalho 
à frente da revista Guanabara, 
que fundou com os escritores 
Manuel de Araú jo Porto-Alegre 
(1806-1879) e Joaquim Manuel 
de Macedo (1820-1882). Além 
disso, na mesma época se tor-
nou o primeiro professor de his-
tória do Brasil no Colégio Pedro 
II, no Rio de Janeiro, e dedicou 
ao monarca Os ti mbiras (1857), 

sua inacabada é pica indianista. 
“Gonçalves Dias caiu no gosto do 
imperador, com quem ti nha uma 
relação ambígua. Não podia criti -
car o governo abertamente, pois 
era sustentado por ele”, conta 
Canarinos a respeito do autor, 
cujo bicentenário foi comemo-
rado em agosto do ano passado.

Para os organizadores da 
coletânea, as esparsas festi vida-
des em torno da data – à exce-
ção do Maranhão, que celebrou 
a efeméride com uma série de 
eventos – não estão à altura de 
sua importância para a cultura 
brasileira. Na opinião de Werke-
ma, um dos moti vos desse es-
quecimento é que o estereóti po 
de país forjado em poemas como 
“Canção do exílio” e “I-Juca Pi-
rama” encontra pouca resso-
nância no século XXI, quando se 
discutem no campo da literatura 
pautas como o decolonialismo e 
a desconstrução da ideia de Esta-
do-nação. “Esse ‘clichê de brasili-
dade’, por escamotear o genocí-
dio e apagamentos culturais dos 
povos originários, pode incomo-
dar os leitores contemporâne-
os”, afi rma. “Mas a tendência de 
julgar um homem do século XIX 
com padrões éti cos e morais atu-
ais corre igualmente o risco de 
apagar suas contribuições.”

O poema “Canção do exílio” inspirou 
marcha de carnaval da década 
de 1930, interpretada 
por Carmen Miranda, 
e a música 
“Marginália II”, 
uma das faixas do 
disco.

Gilberto Gil (1968) 
Gilberto  Inácio 
Gonçalves / Arquivo 
pessoal | Wikimedia 
Commons

No século XX, porém, o po-
ema se tornou um “problema” 
a ser enfrentado por escritores 
e compositores populares no 
processo de construção da iden-
ti dade nacional: paródias, relei-
turas e reinterpretações foram 
feitas por autores como Oswald 
de Andrade (“Minha terra tem 
palmares”), Murilo Mendes 
(“Minha terra tem macieiras 
da Califó rnia/ onde cantam 
gaturanos de Veneza”), Carlos 
Drummond de Andrade (“Um 
sabiá / na palmeira, longe.”) e 
Ferreira Gullar (“Minha amada 
tem palmeiras/ Onde cantam 
passarinhos”). “Os modernistas 
do século XX ti nham uma visão 
críti ca do século XIX e revisaram 
inúmeras vezes o poema de 
Gonçalves Dias”, conta Olivei-
ra, que no livro faz um levanta-
mento das reverberações dos 
célebres versos gonçalvinos na 
música popular brasileira.

Eles estão presentes, por 
exemplo, na marchinha “Minha 
terra tem palmeiras”, sucesso 

do carnaval de 1937. Assina-
da pela dupla João de Barro 
(1907-2006) e Alberto Ribeiro 
(1902-1971), a música foi inter-
pretada pela cantora Carmem 
Miranda (1909-1955). Ou en-
tão em “Marginália II” (1968), 
de Gilberto Gil e Torquato Neto 
(1944-1972), canção escrita no 
contexto da contracultura e da 
ditadura militar (1964-1985), 
cujos versos dizem “Minha ter-
ra tem palmeiras/ onde sopra o 
vento forte/ Da fome, do medo 
e muito/ Principalmente da 
morte”. Em 1984, ainda durante 
o regime de exceção, a cantora 
Gal Costa (1945-2022) gravou 
“Ave nossa”, de Beu Machado 
e Moraes Moreira (1947-2020): 
“Minha terra tem pauleira/ De-
sencanta e faz chorar/ Mas tem 
um fi o de esperança/ Quando 
canta e quando dança/ No asso-
bio do sabiá”. Além disso, como 
elenca o pesquisador no arti go, 
o poema bati za o disco Canção 
do exílio (1984), do sambista 
Paulo Diniz (1940-2022), e tam-

bém a música de Ubiratan Sousa 
e Souza Neto, gravada em 1987 
pela cantora Alcione no ritmo 
maranhense do tambor de 
crioula. “É um poema que fala 
para todos que, em alguma me-
dida, se sentem desterrados”, 
considera Oliveira.

Em novembro de 1864, o 
navio que parti u do porto do 
Havre, na França, para levar 
Gonçalves Dias de volta ao Bra-
sil depois de mais uma estada 
na Europa, naufragou na costa 
do Maranhão. Embora quisesse 
passar os últi mos dias de vida 
em sua terra natal, como diz 
nos versos “Não permita Deus 
que eu morra/ sem que volte 
para lá”, o desejo do autor não 
se realizou. Com a saúde já de-
bilitada aos 41 anos, o poeta foi 
a única víti ma do desastre, em 
que possivelmente também se 
perderam os originais de Os ti m-
biras e, supostamente, a maior 
parte de seu trabalho etnográ-
fi co feito na época da Comissão 
Cientí fi ca do Império.

Anos mais tarde, ele seria 
homenageado pelo escritor Ma-
chado de Assis (1839-1908) com 
um poema longo em que uma 
“indiana virgem” entoa um can-
to fúnebre ao poeta. “Morto, é  
morto o cantor dos meus guer-
reiros! Virgens da mata, suspirai 
comigo!”, escreve em “A Gon-
çalves Dias”, do livro America-
nas (1875). Em 1901, o busto 
do maranhense foi inaugurado 
no Passeio Público do Rio de 
Janeiro, ocasião em que o mes-
mo Machado de Assis declarou: 
“A canção está em todos nós, 
como os outros cantos que ele 
veio espalhando pela vida e pelo 
mundo […] tudo o que os velhos 
ouviram na mocidade, depois os 
mais jovens, e daqui em diante 
ouvirão outros e outros, en-
quanto a língua que falamos for 
a língua de nossos desti nos”.

FONTE: htt ps://revistapes-
quisa.fapesp.br/legado-de-gon-
calves-dias-vai-alem-do-india-
nismo-nacionalista/

de 1930, interpretada 
por Carmen Miranda, 

Segundo Werkema, Gonçal-
ves Dias atuou em várias frentes. 
Além de poeta, foi dramaturgo e 
pesquisador viajante, por exem-
plo. “Ele pensava a questão indí-
gena não só de maneira literária, 
mas também etnográfi ca [ver 
Pesquisa FAPESP nº 179]. Reali-
zou diversos estudos e projetos 
a respeito no Insti tuto Histórico 
e Geográfi co Brasileiro, como o 
Dicioná rio da lí ngua tupi, chama-
da lí ngua geral dos indí genas do 
Brasil [1858]”, relata Marques. 
Também integrou a Comissão 
Cientí fi ca do Império (1859-60) 
com geólogos, geógrafos, astrô-
nomos, zoólogos e botânicos, 
tendo visitado o Ceará e Amazo-
nas. Na oportunidade, chegou a 
enviar objetos etnográfi cos para 

o Rio de Janeiro, incorporados 
depois ao Museu Nacional.

De acordo com Leonardo 
Davino de Oliveira, professor de 
literatura da Uerj, “Canção do 
exílio” cristalizou uma imagem 
de Brasil que extrapolou a lite-
ratura. O poema, extremamente 
musical, escrito em redondilhas 
e sem adjeti vações, abre Primei-
ros cantos (1846-47), livro de 
estreia de Gonçalves Dias. Seus 
versos foram incorporados ao 
hino nacional e fazem parte da 
memória afeti va dos brasileiros. 
“Naquele momento pós-Inde-
pendência, as nossas cores, a 
nossa fauna, a nossa fl ora foram 
cantadas de forma ufanista para 
nos diferenciar do colonizador”, 
analisa o pesquisador.
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10 CASTELOS ao redor do 
mundo para você viver seu conto de fada

Para os fãs de história e de contos de fadas

Além da arquitetura des-
lumbrante dos castelos, 
há muita história, cultura e 

mistério nesses locais que atraem 
viajantes do mundo todo. Cons-
truídos tradicionalmente como 

meios de defesa, os castelos tam-
bém eram o lar da realeza e da 
nobreza, simbolizando riqueza e 
poder na Idade Média. Hoje em 
dia, essas estruturas imponentes 
(muitas vezes, centenárias) fi cam 

abertas para serem exploradas. 
Da grandiosidade medieval do 
esti lo europeu às fortalezas tra-
dicionais do Japão, cada castelo 
nesta lista tem seu atrati vo úni-
co, o que promete uma viagem 

encantadora e de ti rar o fôlego.
Tudo pronto para entrar no 

mundo mágico dos castelos? 
Confi ra 10 dos mais bonitos e fa-
mosos no mundo para incluir na 
sua lista de desti nos imperdíveis. 

Além da arquitetura deslum-
brante dos castelos, há muita 
história, cultura e mistério nesses 
locais que atraem viajantes 
do mundo todo. Construídos 
tradicionalmente como meios de 
defesa, os castelos também eram 
o lar da realeza e da nobreza, 
simbolizando riqueza e poder na 
Idade Média. Hoje em dia, essas 
estruturas imponentes (muitas 
vezes, centenárias) fi cam aber-

tas para serem exploradas. Da 
grandiosidade medieval do esti lo 
europeu às fortalezas tradicionais 
do Japão, cada castelo nesta lista 
tem seu atrati vo único, o que 
promete uma viagem encantadora 
e de ti rar o fôlego.

Tudo pronto para entrar no 
mundo mágico dos castelos? Con-
fi ra 10 dos mais bonitos e famosos 
no mundo para incluir na sua lista 
de desti nos imperdíveis. 

1. CASTELO DE NEUSCHWANSTEIN, BAVIERA, ALEMANHA

Natalie Ong8 de fev. de 2024 | FONTE: htt ps://www.tripadvisor.com.br/Arti cles-lUZpLjELdn6g-Most_beauti ful_castles_in_the_world.html

Imagem: Management / Tripadvisor
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Localizado no coração do 
Vale do Loire, na França, o 
Castelo de Chambord e Patri-
mônio Mundial da Humani-
dade pela UNESCO reflete 
totalmente o Renascimento. 
Atualmente, ele detém o 
título de maior parque mura-
do e fechado da Europa, com 
um amplo jardim de cerca de 
5.500 hectares. Ele também 
abriga a famosa escadaria de 
dupla hélice, projetada pelo 
grande Leonardo Da Vinci.

Enquanto estiver no 
Vale do Loire, não deixe 
de experimentar os vinhos 
aromáticos pelos quais a 
região é conhecida. Faça um 
passeio pelos bastidores das 
vinícolas e deguste uma va-
riedade de vinhos e iguarias 
produzidas localmente. Se 
tiver tempo, aproveite um 
final de tarde relaxante com 
uma excursão intimista e 
um piquenique em meio às 
vinhas. 

Localizado no topo do Castle 
Rock, o Castelo de Edimburgo, na 
Escócia, é uma fortaleza histórica 
com uma presença imponente sobre 
a cidade. Com um vasto céu sem 
nuvens ao fundo, a beleza e o charme 
ancestrais são potencializados ao 
nascer ou pôr do sol.

Embarque em uma excursão 
guiada pelo castelo mais cercado do 
Reino Unido e confira as joias da Coroa 
escocesa, a Pedra da Coroação e o 
famoso One O’Clock Gun. Não perca 

também o National War Museum of 
Scotland, convenientemente localizado 
dentro do castelo. Se estiver viajando 
com crianças, considere fazer uma 
excursão a pé interativa com tema de 
Harry Potter que inclua o Castelo de 
Edimburgo como uma das paradas.

Dica de viagem: além do Castelo 
de Edimburgo, o Calton Hill, que fica 
perto, é outro ótimo ponto para ver 
o pôr do sol. Lá, você pode admirar o 
Monumento Nacional com as cores 
radiantes do céu ao fundo. 

Fuja das ruas movimentadas 
de Londres com uma visita ao Cas-
telo de Windsor, localizado a ape-
nas 20 minutos de trem saindo da 
Estação Paddington. Essa estrutura 
em estilo gótico é uma maravilha 
milenar: é o maior e mais antigo 
castelo ocupado do mundo. Ele até 
serviu como pano de fundo para o 
casamento real do príncipe Harry 
com Meghan Markle em 2018.  

Embora seu exterior seja im-
pressionante, a beleza do Castelo 
de Windsor é evidente por dentro. 
Faça uma excursão de meio dia 

para conferir as preciosidades 
no interior do local, começando 
pela belíssima capela. Admire a 
complexidade da casa de bonecas 
da rainha Maria e a grandiosidade 
dos apartamentos reais. 

Se quiser conhecer a cultura 
britânica de beber, visite o Windsor 
& Eton Brewery para tomar uma 
cerveja enquanto aprende sobre o 
processo de fabricação. Também 
não perca a chance de passear pela 
Eton College: você pode esbarrar 
em alguns dos futuros aristocratas 
da Inglaterra. 

Com uma altura incrível de mais de 
2 mil metros acima do nível do mar, o 
Castelo de Chapultepec, na Cidade do 
México, oferece um verdadeiro banque-
te para os olhos com sua arquitetura 
deslumbrante. Além do Museu Nacional 
de História (fechado temporariamente até 
segunda ordem), não deixe de conferir os 
murais impressionantes e os lindos vitrais. 
Embora a área do castelo feche às 17h, 
você pode ficar no Parque Chapultepec 
para ter uma vista deslumbrante da cidade 
por todos os ângulos ao anoitecer. 

Se você ama museus, vá até o Museu 
Nacional de Antropologia, que fica 
perto, para ter uma aula sobre a história 
pré-colombiana do México. Reserve uma 
excursão particular pelo museu para saber 
mais sobre artefatos históricos, como a 
Pedra do Sol, e aprofundar seu apreço 
pela cultura mexicana. 

Quando a fome bater, você pode ir ao 
Rulfo Paraje Latino para saborear tapas 
mexicanas autênticas e bebidas, ou ao 
Teppan Grill se preferir carnes e sushis 
deliciosos.

2. CASTELO DE CHAMBORD, VALE DO LOIRE, FRANÇA

4. CASTELO DE EDIMBURGO, EDIMBURGO, ESCÓCIA

3. CASTELO DE WINDSOR, BERKSHIRE, REINO UNIDO

5. CASTELO DE CHAPULTEPEC, CIDADE DO MÉXICO, MÉXICO

Imagem: Management / Tripadvisor (left), Benoit C / Tripadvisor (right)

Imagem: Management / Tripadvisor

Imagem: John Nail / Pexels (left), Eren Cebeci / Pexels (right)

Imagem: @RossBlake / Tripadvisor
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Muitas vezes chamado de 
“Castelo da Garça Branca” por causa 
do exterior cor de neve e curvas que 
lembram asas, o Castelo de Himeji, 
situado na prefeitura de Hyogo, se 
destaca em qualquer estação. Ele 
também é o primeiro castelo no Japão 
a ser registrado como Patrimônio 
Mundial Cultural pela UNESCO.

Na temporada das flores de cere-
jeira, de março a maio, o Castelo de 
Himeji se transforma em um cenário 
de tirar o fôlego, com flores brancas 

e rosas emoldurando sua fachada. 
A paisagem no outono também é 
espetacular, quando a estrutura fica 
adornada com folhas vermelhas e 
laranjas. Não importa a época do ano, 
recomendamos passear pela área do 
castelo com um guia para descobrir 
mais sobre a história do local e com-
preender melhor seu significado. 

Se ficou com vontade de conhecer 
essa belíssima atração, leia nosso guia 
sobre as melhores épocas para visitar 
o Japão. 

Se você se encanta com maravilhas 
arquitetônicas, cultura ou literatura, então 
o Castelo de Praga é perfeito para você. 
Localizado no centro de Praga, ele é o maior 
castelo da Europa, com mais de 700 quartos, 
embora as salas de aparato estejam fechadas 
ao público.

Comece pela Catedral de São Vito para 
ver o local de enterro dos reis tchecos e 
depois visite a segunda igreja mais antiga de 

Praga, a Basílica de São Jorge, para conferir 
sua impressionante arquitetura romanesca. 
Os amantes de literatura podem terminar 
o passeio com uma aventura literária pela 
Golden Lane e tentar encontrar a casa do 
falecido Franz Kafka, um famoso romancista 
que viveu na região no início dos anos 1900. 
Para saber mais sobre a história do castelo, 
você também pode participar de uma excur-
são guiada a pé.

Com uma linda área de parque, que 
fica ainda mais maravilhosa durante a tem-
porada de flores de cerejeira, o Castelo de 
Osaka, no Japão, é bastante convidativo. A 
estrutura é adornada com enfeites doura-
dos nas paredes e no telhado, uma prova 
da obsessão por ouro do falecido senhor 
feudal japonês Hideyoshi Toyotomi. Esse 
castelo de decoração extravagante abriga 
artefatos únicos em todos os andares e 
conta com vistas espetaculares do parque 
e da cidade no topo.

Explore o terreno do castelo e os arre-
dores em um relaxante passeio de bicicleta 
ou aventure-se andando de kart pelas ruas 
de Osaka vestindo a roupa do seu persona-
gem favorito do Super Mario.

Você com certeza ficará com fome 
depois, então almoce um delicioso sukiyaki 
(hot pot japonês) no Hokuto GEMS 
Namba. Termine a noite no distrito de Do-
tonbori, coração da vida noturna de Osaka 
que conta com diversos bares, restauran-
tes e cinemas. 

6. CASTELO DE HIMEJI, HYOGO, JAPÃO

8. CASTELO DE PRAGA, PRAGA, REPÚBLICA TCHECA

10. CASTELO DE OSAKA, OSAKA, JAPÃO

Imagem: Nien Tran Dinh / Pexels (left), Julien Elliot Photography / Getty (right)

Imagem: Jorg Greuel / Getty

Imagem: Jackeyenjoyphotography / Getty

Conhecido como “Palácio dos Reis de 
Castela”, o Alcázar de Segóvia, na Espanha, 
é um verdadeiro conto de fadas espanhol da 
vida real. Afinal de contas, o local inspirou o 
Castelo da Cinderela do Walt Disney World, 
na Flórida. Além da bela arquitetura, você 
vai se surpreender com a enorme coleção de 
tapeçarias, vitrais, pinturas e móveis desse 
Patrimônio Mundial da Humanidade pela 
UNESCO. Esta excursão de dia inteiro oferece 
uma viagem para o Alcázar sem estresse 

saindo de Madri e inclui até uma parada na 
cidade vizinha de Ávila. 

Depois de tudo isso, aproveite o 
banquete digno de realeza no Mesón Don 
Jimeno, convenientemente situado aos pés 
do castelo. Se preferir, experimente a alta 
gastronomia espanhola e mediterrânea do 
Restaurante José María, com estrela Michelin, 
que fica a apenas 15 minutos a pé. Termine o 
dia no Hotel Don Felipe, onde você certamen-
te receberá um tratamento de nobreza.

Aproveite o clima paradisíaco da 
Califórnia no Castello di Amorosa, o castelo 
mais jovem deste guia. O enólogo Dario Sutti 
finalizou a construção dessa estrutura no 
Napa Valley em 2007, e ela foi inspirada nos 
castelos medievais da Toscana do século XIV. 
A vinícola de mais de 11 mil metros quadra-
dos abriga relíquias do mundo todo e consiste 
em oito andares no total: quatro acima e 
quatro subterrâneos, respectivamente. Com 

tantos fatos para desvendar, é interessante fa-
zer uma excursão para grupos pequenos para 
dar uma olhada exclusiva na sala dos tonéis, 
no salão nobre, na capela e, fiel à influência 
medieval, na câmara de tortura. 

Os viajantes recomendam visitar o local 
durante a época da colheita, de agosto a 
outubro, assim você pode conferir toda as 
etapas da fabricação de vinhos, desde a 
fazenda até sua mesa.

7. ALCÁZAR DE SEGÓVIA, SEGÓVIA, ESPANHA

9. CASTELLO DI AMOROSA, NAPA VALLEY, ESTADOS UNIDOS

Imagem: Management / Tripadvisor

Imagem: Management / Tripadvisor
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Em março de 2022 a his-
tória registrou 200 (du-
zentos) anos do nasci-
mento de Maria Firmina 

dos Reis, considerada a primei-
ra escritora negra do Brasil; 
nascida no dia 11/03/1822, em 
São Luís (MA), e falecida no dia 
11/11/1917, na cidade de Gui-
marães (MA), com 95 anos de 
idade. Filha de Leonor Felippa 
dos Reis (mãe), escrava alfor-
riada, e de pai desconhecido, 
Maria Firmina foi criada pela tia 
materna desde os cinco anos 
de idade, após o falecimento 
da mãe.

A favorável condição fi-
nanceira da tia permitiu que 
Maria Firmina tivesse acesso à 
educação e à literatura, e es-
tudasse em escolas conceitua-
das – o que era raríssimo para 
uma mulher negra da época. 
O contato e o apoio do primo 
gramático maranhense, Fran-
cisco Sotero dos Reis, também 
favoreceram o florescimento 
da sua obra.

 Maria Firmina foi uma re-
volucionária na sociedade, na 
educação e na literatura; uma 
mulher de coragem e ideal. Ela 
foi escritora, compositora, po-
etisa, instrumentista e educa-
dora. Formada em pedagogia, 
aprovada em concurso público 

aos 25 anos, se tornou a pri-
meira professora negra do Co-
légio primário do município de 
Guimarães, no Maranhão.

A obra de Maria Firmi-
na foi marcada pelas ideias 
abolicionistas, por retratar os 
sofrimentos e as crueldades 
sofridas pelos escravos e, prin-
cipalmente, por apresentar, 
nas suas histórias, os escravos 
como protagonistas e seres 
humanizados – fato incomum 
na grande parte dos romances 
escritos à época por autores 
brancos. Desse modo, a 2 nar-
rativa dos romances de Maria 
Firmina se desenvolve a partir 
do ponto de vista dos negros.

 A condição de mulher ne-
gra era o maior desafio de Ma-
ria Firmina, dado os preconcei-
tos estruturais predominantes 
na sociedade da época. Mesmo 
assim, as publicações da autora 
maranhense fizeram sucesso; 
embora repleta de diversas 
críticas. Além do preconceito, 
a sua obra era considerada 
afrontosa e inadequada, pois ia 
de frente à perspectiva da eli-
te branca, composta, inclusive, 
por defensores da manutenção 
da escravidão. Fato que explica 
a maior parte das críticas.

Dentre as diversas obras de 
Maria Firmina, pode-se desta-

MARIA FIRMINA DOS REIS: 
a primeira escritora negra do brasil

Prof. José Osmar Monte Rocha | Prof. Dr. Lucas Araújo Monte 

car Úrsula. O primeiro roman-
ce abolicionista da autora, pu-
blicado sob o pseudônimo de 
“uma maranhense”, em 1859, 
baseia-se num triangulo amo-
roso de pessoas de classes so-
ciais diferentes. Contudo, a ino-

vação da história se dá a partir 
da criação de três protagonis-
tas negros, que questionam a 
construção da identidade bra-
sileira, baseada no sofrimento 
e miséria sofrida pelos negros 
para servirem à elite branca.

Outras publicações de desta-
que de Maria Firmina foram Gu-
peva, novela indianista (1861), 
Cantos à beira-mar (1871), um 
compilado de 56 poesias; e o 
conto A escrava (1887). 

No mês de novembro 

de 2022 (no período de 23 a 
27/11), ocorreu o destacado 
evento cultural, a Festa Lite-
rária Internacional de Paraty – 
FLIP-RJ, na sua 20ª edição, com 
homenagem à escritora mara-
nhense Maria Firmina dos Reis. 
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A história demorou muito 
tempo para destacar a impor-
tância da abolicionista do pre-
conceito (a escritora negra), 
precursora do sentimento de 
igualdade e liberdade para to-
dos; e a literatura do Brasil de-
morou dois séculos para pres-
tar a justa homenagem àquela 
que abriu caminho para a edu-
cação em escola mista (meni-
nos e meninas) na mesma sala 
de aula. 

Até hoje existe preconceito 

de raça e religião, desigualda-
de educacional e econômica e 
estratificação social. Naquele 
tempo, uma mulher negra não 
tinha o reconhecimento de 
mérito por mais que fosse in-
teligente e prendada. Portanto, 
Maria Firmina dos Reis enfren-
tou preconceitos, quebrou bar-
reiras e triunfou, tornando-se a 
primeira mulher negra escrito-
ra no Brasil. 

Maria Firmina optou por 
não se casar, não ter filhos e se 

dedicar à causa da educação, 
da literatura e da liberdade dos 
negros escravizados no Brasil. 
Morreu pobre, cega e abando-
nada, passando os últimos dias 
da sua vida sendo cuidada por 
uma exescrava. 

A autora maranhense se 
tornou uma visionária ao pen-
sar a construção de uma real 
sociedade brasileira na qual 
não houvesse distinções en-
tre negros e brancos. Além do 
devido reconhecimento, a sua 

obra demonstra uma grande 
relevância nos dias atuais, e 
talvez seja um meio que nos 
ajude a compreender a for-
mação da nossa sociedade, 
visando aperfeiçoá-la. O maior 
patrimônio deixado por Maria 
Firmina foi deixar elementos 
para pensar numa sociedade 
igualitária, justa, democrática 
e desenvolvida. Tudo isso ex-
presso nas suas obras literárias 
produzidas. 

UMA AMOSTRA DA OBRA DE MARIA FIRMINA DOS REIS 

ESQUECE-A 

Amor é gozo ligeiro, 
Mas é grato e lisonjeiro 
Como o sorriso infantil; 
Promessa doce, e mentida, Alenta, 
destrói a vida; 
É um delírio febril. 
Muito te amei… minha lira, 
Que triste agora suspira, 
Nesta erma solidão, 
Bem sabes ─ ricas de flores, 
Cantava os ternos amores, 
Do meu terno coração. 
Minha afeição era pura. 
Não era engano, cordura, 
Não era afeto mentido; 
Se ela assim te não cativa, 
Esquece-a, que sou altiva, 
Esquece-a, sim ─ fementido. 

- - In: Úrsula e outras obras. Brasília: Câmara dos Deputados, Edi-
ções Câmara, 2018. p. 228
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Ao abraçar tal temá-
tica, mais do que 
qualquer outra do 
mundo, brinco, ele-

gendo 3 palavras que mais 
gosto, sendo a 1ª, claro, bi-
blioteca. A 2ª cidadania e a 3ª 
fica por conta de você, leitor. 
Caso acerte, ganhará o livro 
Revolucionando Bibliotecas, 
publicado há quase 30 anos, 
continuando com matérias 
não perecíveis, como muitas 
encontradas em jornais. Após 
cursar 3 pós graduações, to-
das elas com pesquisas de 
campo com frequentadores 
de bibliotecas, sinto-me capa-
citada a falar de gente nesse 
espaço; atuei, desde 1995, no 
voluntariado em Biblioteca; 
realizei oficinas em centenas 
de bibliotecas, dinamizei es-
ses espaços...portando acho-
-me apta, com o direito e de-
ver de contribuir com o tema. 
Com mania de olhar somente 
o positivo, vi que as bibliote-

cas da cidade, onde moro, 
desenvolvem todas as espé-
cies de atividades inovativas, 
contemplam as diferentes 
linguagens artísticas aliadas 
à literatura, usam de todas as 
tecnologias para oferecerem 
um melhor serviço aos usuá-
rios, tendo um resultado-pro-
duto bastante satisfatório.

O que falar então? O que 
de novo focar nesse momen-
to cheio de transformações? 
Reflito e vejo que o foco pre-
cisa ser o ser humano. Não 
adianta biblioteca com rico 
acervo todo classificado e 
catalogado, biblioteca toda 
limpinha, organizada e até 
decorada de forma cativante, 
se ela não está apinhada de 
gente em busca de saberes, 
de dúvidas, de aprendizados, 
de realização de sonhos?

O ser humano que atua 
em biblioteca, não importa 
qual seja sua graduação, pre-
cisa amar o que faz, acreditar 

no poder transformador que a 
leitura tem e ser mediador de 
leituras, o tempo todo. E não 
aquele personagem robotiza-
do que só anota empréstimos, 
recolhe livros entregues e os 
coloca no lugar! Olhe para o 
leitor, troque ideias sobre a 
leitura lida, aprenda com ele, 
pois muitas vezes você nem 
leu a obra ainda. Isso marcará 
o leitor e ele não esquecerá. 
Com essa simples mudança 
de atitude, vários serviços de 
qualidade poderão ser reali-
zados: manter acervos orga-
nizados e atualizados, criar 
hemerotecas que comple-
mentem as bibliografias, re-
alizar recitais, encontros dia-
lógicos, gincanas educativas, 
apresentações culturais, onde 
a literatura – o instrumento 
forte da biblioteca – tenha o 
seu lugar de destaque, isto 
é, casa com quaisquer ativi-
dades. O aprendizado se tor-
na bem mais interessante, 

duradouro e apaixonante. 
E que produtos podemos ofe-
recer com essa mudança em 
nossa atitude de profissional 
que trabalha no melhor local 
de uma escola, se é que já 
não mudou... um professor 
atuante de biblioteca bem 
feliz, realizado, que se coloca 
no lugar do leitor, que dialoga 
com ele e que cresce com ele. 
E que, ao final do dia retorna 
à sua casa, cansado às vezes, 
mas com a cabeça fervilhan-
do de boas ideias para por em 
prática no dia seguinte.

Se fosse continuar, en-
cheria páginas e páginas 
contando as experiências re-
sultantes dessa postura que 
já vivi e vivencio em muitas 
bibliotecas que ando mundo 
afora. Imagine minha cidade 
– Taguatinga – exemplo prá-
tico desse recado: biblioteca 
humanizada!

Dinorá Couto Cançado

Bibliotecas
humanizadas

Nesse 12 de março, vale 
uma reflexão proposta por 
revolucionária de bibliotecas ...
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MÚSICA

UM POUCO SOBRE
A MÚSICA EM
ALCÂNTARA

Pôr-do-Sol junto aos sinos
 da Igreja do Desterro.

Fonte: Daniel
Lemos, em 2023.

Largo da Igreja Matriz de ão Matias 
com a cadeia e o pelourinho.
Fonte: Daniel Lemos, em 2021.

Com seus belíssimos 
e opulentes casarões, 
Alcântara também é 

conhecida como a cidade 
monumento. Relatos de 
pessoas que a visitaram 

em diferentes momentos 
expressam, na maioria 
das vezes, um misto de 

encanto, admiração, nos-
talgia e abandono.

Ocupada inicialmente 
por indígenas do tronco 
linguístico Macro-Jê (vulgar-
mente ditos “tapuios”), eles 
migraram para o interior 
após serem expulsos por 
indígenas Tupinambás por 
volta do ano 800. Foram es-
ses nativos que tiveram con-
tato com os franceses que 
rondavam o norte da futura 
América Portuguesa, no final 
do século XVI. Em 1612, os 

franceses se estabeleceram 
na Ilha de Upaon-Açu (São 
Luís) com o apoio dos Tupi-
nambás. Com a derrota na 
Batalha de Guaxenduba em 
1618 e expulsão dos últimos, 
os portugueses iniciaram 
a ocupação do território, 
exterminando os Tupinam-
bás por terem ficado ao lado 
dos franceses – incluindo os 
da aldeia Tapuitapera, ligada 
à Capitania de Cumã e que 

viria a receber o nome de 
Santo Antônio de Alcântara 
em 1648, após a invasão ho-
landesa. É de ano próximo a 
construção da cadeia, do pe-
lourinho e da Igreja Matriz, 
ainda presentes na cidade. 
Há referências de que nesse 
mesmo ano foi construído 
o Convento das Mercês, do 
qual resta hoje uma capela. 
Seria, portanto, mais antigo 
que o de São Luís.
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Capela de Nossa Senhora das Mercês.
Fonte: Daniel Lemos, em 2021.

Igreja de Nossa Senhora do Carmo e ruínas 
do convento em anexo. 
Fonte: Daniel Lemos, em 2011.

Banda Municipal de Pinheiro em 1905.
Fonte: Sandra Mendes via facebook.com.

São dos mercedá-
rios os documentos 
musicais mais antigos 
de todo o Norte bra-
sileiro: uma compila-
ção de 81 melodias 
de canto gregoriano 
publicadas em 1780 

pelo Frei João da Veiga 
em Portugal. O livro 
foi redescoberto pelo 
pesquisador paraense 
Vicente Salles, sendo 
possível que tenham 
circulado em Alcân-
tara com a vinda dos 

freis paraenses após o 
fim do Convento das 
Mercês do Grão-Pa-
rá, em 1787.Ouça 
uma gravação aqui: 
<https://youtu.be/
YM0-61Nxbzc>.

Construída entre 1645 
e 1661, a Igreja e Convento 
do Carmo também tinham 
a música em seu cotidiano, 
além das aulas de solfa e 
cantochão. Entre 1866 e 
1868, o alcantarense José 
Luiz Marques de Sousa 
(ca.1842-1890),  violinista e 
organista, acompanhava as 
missas em um pequeno ór-
gão que havia na Igreja. Esse 
importante músico, após 
breve estadia no histórico 
povoado de São João de Côr-
tes, retornaria para a sede, 

tomando parte na fundação 
da banda União Musical 
Alcantarense em 1877 como 
regente.

Nesse mesmo ano, o 
advogado e trompetista 
Francisco Maranhense Freire 
de Lemos (1835-1923), após 
passar por várias cidades 
da Província, fixou casa em 
Alcântara, contribuindo para 
a criação da dita banda. Foi 
um importante professor de 
música, formando Henrique 
Cyriaco Ferreira (1877-1941), 
compositor que conta com 

cento e quarenta e seis 
composições no Acervo João 
Mohana do Arquivo Público 
do Maranhão (APEM), e 
Honório Joaquim Ribeiro 
(ca.1865-1912), professor de 
música e regente de bandas 
que se mudou para Pinheiro 
em 1905, fundando a primei-
ra banda desse município. 
Ele também atuou no Teatro 
Tapuytapera em Alcânta-
ra, de curta duração e que 
contou com a decoração do 
artista visual e músico Nesta-
blo Ramos (1883-1946).

O período de fartura econômica, simbolizado pelos quatro barões que 
residiam no Largo da Matriz – Barão de Pindaré, de Grajaú, de Mearim e de 
São Bento – começou a decair a partir da década de 1860. Pouco antes da 
proclamação da República, a Baronesa de São Bento vendeu seu sobrado a 
Antonino da Silva Guimarães, comerciante alcantarense de sucesso durante a 
primeira metade do século XX. O casarão recebe hoje o Museu Casa Histórica 
de Alcântara, contendo itens que revelam o contato desta família com a 
música, entre eles um banjo, uma viola e um violão.
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Daniel Lemos | é pianista, professor do Departamento de 
Música da Universidade Federal do Maranhão (UFMA)

Ilha de Nossa Senhora do Livramento.
Fonte: Daniel Lemos, em 2019.

Concerto durante o I Festival de 
Música Barroca. Fonte: Daniel 

Lemos, em 2011.

Revoada dos guarás. 
Fonte: Daniel Lemos, 
em 2019.

Outros músicos que atuaram 
em Alcântara foram os mestres de 
bandas Saladino Augusto da Cruz 
(1867-1927) e Raymundo Vicente 
Borges; o compositor Antônio Onofre 
Beckman; e o artista visual e músico 
Antônio Aymoré Ramos, conhecido 
como Tonico Ramos, que foi prefeito 
municipal e diretor do Museu Histó-
rico de Alcântara. Graças às Festas do 
Divino Espírito Santo, de São Benedito 
e aos festejos tradicionais dos cerca 
de duzentos povoados e quilombos 
de todo o território alcantarense, as 

possibilidades de atuação musical 
se mantêm, ainda que de maneira 
pontual. Atualmente, o municí-
pio conta com a Escola de Música 
“Josias Ribeiro Tavares”, que além de 
oferecer formação em instrumentos 
de sopro, bateria, violão e teclado, 
promove shows com estudantes e 
professores. Lembramos também dos 
Festivais de Música Barroca dirigidos 
pelo empresário Bernard Vassas entre 
2011 e 2016, proporcionando um be-
líssimo casamento entre os sobrados 
históricos e a música antiga.

Banda Municipal de Pinheiro em 1905.
Fonte: Sandra Mendes via facebook.com.

Felizmente, as Artes e as Cultu-
ras contam com uma resiliência que 
sobrevive mesmo nas crises econô-
micas mais severas – e, também, a 
gestões absurdamente irresponsá-
veis. Nesse sentido, o evento cultural 
mais importante de Alcântara até o 
a primeira metade do século XX, de 
origem popular, era o Festejo de Nossa 
Senhora do Livramento, que dá nome 
à ilha próxima da sede. Aos poucos, 
a bela Festa do Divino Espírito Santo, 

caracterizada pelo sincretismo e o 
enredo ligado à nobreza imperial, foi 
assumindo o protagonismo. Em ambas, 
os instrumentos de sopro acompa-
nham as ladainhas cantadas durante 
a procissão. No último festejo, há o 
diferencial das vestimentas típicas, 
tendo o vermelho como cor principal; 
a gastronomia, com o tradicional doce 
de espécie; e as caixeiras do Divino, 
tocadas por mulheres idosas e um 
encanto à parte.
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Itacoatiara, na pedra 
de Ingá, na Paraíba, 
é um verdadeiro 
tesouro arqueológi-

co a céu aberto, repleto 
de mistérios e histórias 
gravadas nas suas rochas. 
As escrituras rupestres 
encontradas nesse local 
revelam segredos antigos 
e nos conectam com nos-
sos ancestrais, trazendo 
à tona a rica história e 
cultura da região.

Guardando esses 
tesouros e zelando 
pela preservação desse 
patrimônio único, en-
contramos Vavá da Luz, 
o guardião dedicado que 

protege e cuida dessas 
preciosidades com amor 
e devoção. Sua presença 
na Itacoatiara traz luz e 
sabedoria, mantendo viva 
a essência e o significado 
dessas antigas inscrições.

Caminhar pelos 
caminhos da Itacoatiara, 
na companhia de Vavá 
da Luz, é embarcar em 
uma jornada fascinante 
através do tempo, onde as 
pedras contam histórias e 
os símbolos gravados nos 
convidam a decifrar enig-
mas do passado. É uma 
experiência única, que nos 
conecta com a natureza, a 
história e a espiritualida-

de, despertando em nós 
um profundo respeito e 
admiração pela herança 
cultural que carregamos.

Que a luz de Vavá e 
a magia da Itacoatiara 
continuem a brilhar, inspi-
rando gerações presentes 
e futuras a valorizarem e 
preservarem esse tesou-
ro arqueológico que nos 
conecta com as raízes de 
nossa história e identida-
de. Que cada passo dado 
nesse sítio arqueológico 
nos conduza a uma maior 
compreensão e aprecia-
ção da riqueza cultural e 
espiritual que ele repre-
senta.

Tesouro paraibano

Hélio Costa - jornalista paraibano

 - Itacoatiara, na pedra de Ingá, na Paraíba
 é um verdadeiro tesouro arqueológico
a céu aberto (Helio Costa)
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Mas, eminentemente, a po-
esia é arte e exercício humano/
espiritual. Quanto ao questiona-
mento conceitual sobre esse con-
texto, temos a certeza: Bertoldo 
Breath se fosse questionado por 
alguém a respeito do conceito 
de o quê é a poesia, certamen-
te o questionador já obteria sua 
resposta - “poesia é o próprio 
homem/trabalhador e, em reali-
dade, há homens que trabalham 
anos e anos; esses são consi-
derados bons / há homens que 
trabalham anos e anos; esses são 
considerados muito bons / e há 
homens que trabalham sempre; 
esses são imprescindíveis...”.

Portanto, a poesia é um 
produto do esforço psicofísico 
humano. O mesmo questiona-
mento, feito a Henfil, é claro, 

também, ele já nos responderia: 
- “poesia é arvore de vida e, em 
realidade, se dela não houver 
frutos, valerá o perfume e a bele-
za das flores; se dela não houver 
flores, valerá a sombra e o abrigo 
das folhas; e, se, dela não houver 
frutos, flores e folhas, valeu a in-
tenção da semente...”. Embora a 
poesia, é claro, também, produto 
natural do esforçado cio da terra.

Mas, ser poeta é ser o quê?
Segundo o sábio professor, 

poeta e jornalista maranhense, 
Alberico Carneiro, se é atualíssi-
ma, ainda hoje, a teoria de Aris-
tóteles sobre a arte da poesia 
ou da poética, apresentando-a 
como imitação, transformação 
ou mutação da realidade vista 
por outro ângulo, o poeta é uma 

espécie de mago, feiticeiro, bru-
xo ou encantador. Desse pon-
to de vista, ele, o poeta, pode 
transfigurar a linguagem da se-
mântica, isto é: fazer com que 
as palavras, à maneira dos cama-
leões, passem por um processo 
mimético ou do mimetismo. E, 
assim, como camaleão, que, para 
preservar-se dos predadores 
mais perigosos, adapta a colora-
ção da pele à cor do ambiente, 
para fingir e confundir-se com a 
paisagem, também o poeta faz 
com que as palavras imitem a 
realidade, procurando inseri-las 
no contexto semântico que cor-
responda à contemporaneidade.

O poeta Português, Fernan-
do Pessoa, traduz esse paradoxo 
ou ambigüidade aristotélica so-
bre o ato da imitação à realida-

de: - “o poeta é um fingidor/finge 
tão completamente/ que chega a 
fingir que é dor/ a dor que deve-
ras sente”.  

Já o poeta ludovicense, Nau-
ro Machado, outro ser humano-
-cultural incompreendido em seu 
tempo, se confessa e, portanto, 
explica: - “a dor de ser poeta/ do 
ser fatal/ a dor de ser feroz/ é ins-
tante só/ mas que no ser demora 
e dura e fere/ para que mais doa”.  
E o conterrâneo e poeta-cama-
leão, Salgado Maranhão, se faz 
poetar nas coisas: - “As coisas 
querem vazar o poema/em sua 
crosta de enredos, as coisas 
querem habitar o poema/para 
serem brinquedos. Chove nas fi-
bras de alguma essência secreta 
e o poema rasga a arquitetura do 
poeta”.

A Poesia e o Poeta
Wybson Carvalho, poeta e escritor Caxiense

“A poesia é a arte da linguagem humana, do 
gênero lírico, que expressa sentimento através 
do ritmo e da palavra cantada. Seus fins estéticos 
transformaram a forma usual da fala em recursos 
formais, através das rimas cadenciadas. A poesia faz 
adoração a alguém ou a algo, mas pode ser contex-

tualizada dentro do gênero satírico também. Há três 
expressões de poesias: as existenciais, que retratam 
as experiências de vida, a morte, as angústias, a 
velhice e a solidão; as líricas, que trazem as emoções 
do autor; e a social, trazendo como temática princi-
pal as questões sociais e políticas”.
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 o ser e a poesia advindos de mim 

minha poesia veste-me com essência sabedora ao interior a mim
e emudece meu grito ensurdecedor à negação que há nela.
é a prisão na qual sou condenado
e estou a extrapolar-me liberto à ambiência alheia.
é a imensidão em sal oceânico e chão cáustico, solitariamente, desértico...
é a diversidade de todas minhas linguagens artísticas sem platéia alguma...
é a obra que, humildemente, ofereço à humanidade...
é o ser a querer-se compartilhado a quem me necessitar...
e meus versos? - são partes extraídas de minha alma inteira a se mostrarem
inibidas aos outros seres 
sem aceitação nenhuma!
o que é minha poesia?
é a somatória das imagens etárias do passado encontrado no presente, 
são escritas na negação imagética do futuro.
obrigando-me, fielmente, a negá-la em mim tal qual confissão ausente.

Poemas sem título...!  
 
... se o teu silêncio é o idioma da tua alma, então ensurdecedor é o vocabulário de tua matéria a se negar ao que deveras sente em ambas...!  
...não é o seu desprezo que mudará  quem eu sou para você; por isso me conheça, verdadeiramente, no âmago do seu silêncio às pouquíssimas 
vezes que se lembrar de mim...!  
...namorei o teu verde olhar com oferta de esperança dele ser meu, mas o nosso tempo fez envelhecer um amor impossível e, então, és a eter-
na poesia na morada do meu coração...!  
...ao teu silêncio ensurdecedor não terno, deixo o esquecimento da ternura que senti por ti...!  
...invade o teu íntimo sem palavras e no silêncio sinta  um sentimento  habitante em ti a esperar por mim...!  
...matei um sonho ruim em legítima defesa de mim...!

analfabetismo editorial  
 
há em mim 
 poemas para o mundo 
condenados  ao desconhecimento profundo 
escondidos 
esquecidos 
sem algum encanto 
ganharam na gaveta do móvel  só um canto 
imundo 
vagabundo 
quais enterrados à sepultura 
pois lhes fora negada a leitura! 

tripartite  do ser  
 
o quê é para ser falado 
minha alma brada a voz. 
 
o quê é para ser calado  
minha atitude cala à vos. 
 
o quê não  pode ser almejado 
minha razão desistiu de nós.

eu em mim à essência da presença
do corpo à alma  
 
quando nasci 
vim fugido de outros 
e, então, aprisionei-me  
perpetuamente, em mim... 
jamais me cansarei 
desde meu lugar único  
e, encarecidamente, 
em meu próprio ser... 
meu espírito busca-me 
face eu ser o seu lado de fora 
e ele, simultaneamente, 
o meu lado de dentro... 
um é o cárcere do outro 
sem fuga à liberdade 
mas, é nossa vida a valer 
ao estarmos sós em nós... 
e por todo o anoitecer  
bebo a saudade de alguém  
em doses de amargura 
e, ao amanhecer,  
vomito um sentimento  - que me fora negado -  
para brindar a ressaca  
de decepção em mim... 
e constato afótico: 
o silêncio é a linguagem 
dos mortos feito ausência  
tal qual oposto ao protesto 
da linguagem dos oprimidos 
que pensam ser e sentir 
depois do sonho tudo é esquecido... 
e depois do amor tudo relembrado,  
eternamente... 
e, assim, 
a sombra de um poste 
me assombra bêbado  
e o chão por onde piso 
será o teto da minha última morada!

WYBSON Carvalho, poeta e membro 
da ACL
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ELANY MORAIS - Professora/escritoraVozes Poéticas

O POEMA NÃO TEM ROSTO

Não sei de onde o tirei,
quem o trouxe, sequer,
o anunciou para mim.
Sorte a minha
que dei com ele
ainda de madrugada 
batendo as asas,
arrastando as palavras
que eu não sabia de cor
e ainda hoje se encontram vivas, mesmo que o poeta não seja encontrado e se transforme num novo pássaro ao sair do papel
E eu viesse dá-lhe a minha vida como presente.

Quincas Vilaneto

A FORÇA DO POETA

Em meio a todos os tipos  de intempéries, o poeta resiste. Resiste porque a poesia é a sua
forma de resistência.  Qualquer que seja a expressão poética, ela se irrompe cotra
indignidades, mentiras, açoites... A coragem do poeta advém do que lhe proporciona a
poesia.  E, esta não deixa a vida do poeta se contrair, enquanto os pensamentos do poeta
forem poéticos.

 
Elany Morais

LIVROS E FLORES 
 
Livros são como flores 
Cada um com seu cheiro, textura e  cores. 
Flores encantam, livros também. 
 
Do jardim exala o cheiro das rosas. 
O cuidado com as plantas acalma. 
Gastar  o tempo com flores, é perder de vista a solidão. 
O perfume dos jasmins  invadem  minh’alma. 
 
Os livros nos levam para mundos bem distraídos. 
As flores têm pétalas, os livros folhas. 
As páginas da vida devem ser escritas com doses de flores, livros e cores.

 
Marinalva Almada

Te esparge  
O vento, 
o pó  
 
Viaja dorido e só 
 
Teu mal: 
Beleza nata  
 
Salva-te a letra 
da prisão  
que te maltrata 
 
Eliane Oliveira
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DA REDAÇÃO 

“Só a palavra fala, ao mesmo tempo, 
à fantasia e à razão, ao sentimento e à 
paixão. A palavra é um 
pigmalião prodigioso a esculpir estátuas 
que vão  saindo vivas e animadas da 
pedra ou do madeiro.

Só a palavra comovedora e persua-
siva pode encadear em sua lira mágica 
as feras humanas e desumanas, que se 
chamam homens” (“Introdução” à “Ora-
ção da Coroa”, de Demóstenes, p. XVII, 
2ª edição, com adaptações). 

A diversidade textual de EU SOU 
ADAUTO DE SOUZA EM PROSA E VERSO 
nos remete, de forma espiralada, ao 
belo e ao gracioso, em paradoxal con-
vergência de ritmos, sabores e cores, 
mostrando que prosa, poesia, poema e 
verso são partes indissociáveis das múlti-
plas variâncias inerentes à individualida-
de do sujeito-escritor-artista. 

A liberdade de assuntos e criação 
de ritmos é caleidoscópica e subjazem 
traços ora futuristas, imagistas, menos 
puristas, ora mais surrealistas, em tons 
que representam a humana vida, em sua 
singular maneira de enxergar e traduzir 
o mundo.

O exercício poético em Eu SOU 
ADAUTO DE SOUZA EM PROSA E VERSO 
configura-se numa profusão policrô-
mica que busca catalisar seu modus 
vivendi, sua inquietação, seu refletir, 
seu constante agradecer, seu ser/estar 
e seu regozijar-se, como parte inte-
grante da Criação Universal.  Adauto de 
Souza traz a prosa e a poesia também 

como elemento socializador, através do 
qual promove  valores fundamentais, 
extrapolando sua forma peculiar de lidar 
com as palavras, para além das reflexões 
de si.

A literatura é, aqui, elemento agre-
gador, crítico, de celebração, denúncia, 
paixão, dor, comemoração, em tenaz 
exercício de transpiração, mente-pala-
vra-língua, meio de comunicação, emo-
ção e exteriorização da subjetividade. 

A conformação pessoal do sagrado 
delineia o curso da obra, assim como a 
experiência humana está, impregnada 
do senso do religioso em manifestações 
artísticas, musicais, literárias, ao longo 
da história da humanidade.

Poesia é arte que tem suas raízes 
na palavra oral e a prosa é expressão 
natural do pensamento. Nesse sentido, 
é mister explicitar que o livro não traz 
pretensão de erudição ou rebuscamen-
tos. Prefere falar em linguagem acessível 
a todos, com clareza, aos simples e aos 
homens de letras. 

Se no objeto da elaboração artística 
não há malícia, maldade, moralidade ou 
imoralidade, apenas genuína obra de 
arte, o lirismo de EU SOU ADAUTO DE 
SOUZA EM PROSA E VERSO reverbera 
suas matrizes e matizes pessoais criati-
vas, emolduradas por luzes de arrebóis 
e ocasos crepusculares, exercitando 
sua conexão diária com o Sol, o Grande 
Arquiteto Do Universo. 

Brasília, março de 2023.
Dirce Maria da Silva

(Dirce Salomé).

O livro "Haicais Minei-
ros" escrito pelo guarda civil 
municipal Paulo Siuves, de 
Belo Horizonte, combina 
a leveza dos haicais com 
a força sintética, trazendo 
a união de várias forças, 
memória, escrita, sentidos e 
a essência mineira. Expres-
sando elementos da cultura, 
paisagem, gastronomia e 
história de Minas Gerais, 
convida à imersão nesse 
estado único, deixando uma 
sensação de saudade em 
quem o conhece.

Compre já o seu, basta 
clicar no link abaixo. 

 https://www.literissima.
com.br/product-page/hai-
cais-mineiros

Conheça Adauto de
Souza em Prosa e Verso



31Brasília, maio/2024

Vavá da Luz

A Prefeitura de João Pessoa, por meio da sua 
Fundação Cultural (Funjope), abriu oficialmente ontem,  
sexta-feira (26), a exposição ‘Ancestralidades e Evidên-
cias’, da ceramista Jacira da Luz Garcia, que busca per-
petuar as inscrições rupestres da Pedra do Ingá, um dos 
pontos turísticos mais famosos da Paraíba. As peças vão 
estar expostas até o dia 26 de fevereiro no Hotel Globo, 
no Centro Histórico. A entrada é gratuita e a exposição 
estará aberta à visitação pública das 9h às 18h. 

O poeta, escritor, blogueiro e secretário de Turismo 
de Ingá, Vavá da luz esteve presente na solenidade e 
destacou a importância cultural da exposição para o 
município.

EXPOSIÇÃO ‘Ancestrais
e Evidências’ perpetua
inscrições na Pedra do Ingá
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Sob a luz dourada 
da lua cheia e o 
brilho das lâmpa-
das representa-

tivas do Natal a família 
maranhense Faustino/
Martins/reuniu mais de 
150 membros para co-
memorar juntos o Natal.

O grupo que veio das 
mais distantes localida-
des maranhenses e de 
outros estados se reuniu 
na chácara de um dos 
familiares,  nos arredores 
de Caxias. 

"Estamos muito 
gratos, muito felizes por 

conseguirmos juntar 
a maioria de nossos 
familiares em momen-
tos fraternos de amor 
e consideração. Esse 
momento único, mostra 
o quanto é importante 
a manutenção dos laços 
familiares para fortale-

cer a união, o amor e 
fraternidade ", comen-
tou o empresário Carlos 
Alberto Martins, dono 
do sítio que acolheu os 
familiares.

Um dos organizado-
res do evento Ezequiel 
Martins dos Santos Neto, 

FAMÍLIA
Reuniu mais de 150 membros em confraternização no MA
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que veio de Brasília 
para contribuir com 
a reunião contou 
que apesar de todas 
dificuldades para 
organizar um evento 
de tamanha grande-
za "foi gratificante 
estar ao lado de meus 
irmãos, primos, so-

brinhos, cunhados de 
gerações diferentes, 
mas que demons-
traram afinidade e 
respeito em momen-
tos de descontração e 
fé", falou  Neto.

O decano da fa-
mília Ariston Martins 
86 anos, procedente 

da capital São Luís se 
expressou de forma 
positiva ressaltando 
a importância da 
reunião familiar para 
confraternização de 
uma data significati-
va, onde é comemo-
rado o nascimento de 
Jesus.
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Política

O 
Vice-Presidente do Se-
nado Federal, Senador 
Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB-PB), participou 

na manhã desta quinta-feira 
(29), em Brasília, de audiência 
com o Ministro da Educação, 
Camilo Santana. No encontro, 
Veneziano formalizou o pedido 
para a implantação de outras 
unidades do Instituto Federal 
de Educação da Paraíba – IFPB 
para diversas cidades parai-
banas, além da ampliação de 
duas unidades já existentes. 
Junto com Veneziano, partici-
pando da audiência, estava o 

Prefeito de Campina Grande 
Bruno Cunha Lima (União Bra-
sil), juntamente com a primei-
ra-dama da cidade, sua esposa 
Juliana Figueiredo Cunha Lima. 
Durante o encontro com o Mi-
nistro, Veneziano formalizou a 
solicitação para novos Institu-
tos Federais nas cidades de Ma-
manguape, Queimadas e Sapé. 
Além disso, o Senador também 
destacou a necessidade de am-
pliação dos Campi de Campina 
Grande e Bayeux.

“Reforçamos o nosso pleito 
em defesa de municípios parai-
banos que estão carecendo de 

implantação de institutos fede-
rais. Sabemos nós que o presi-
dente Lula tem como uma das 
suas principais marcas, desde 
os governos anteriores, a ex-
pansão dos Institutos Federais 
para todas as nossas regiões. 
Não seria diferente, portanto, 
estando na sua terceira gestão 
administrando o Brasil, diferen-
te”, disse Veneziano.

Ele lembrou ainda que o 
MEC lançou recentemente um 
programa de expansão para os 
institutos e, na formalização do 
pedido feito diretamente ao 
Ministro, Veneziano destacou 

a cidade de Mamanguape, que 
polariza uma região que tem 
essa carência; Queimadas, que 
também não possui um Institu-
to Federal; e Sapé, todos com 
suas potencialidades locais. 
“Além desses três munícipios 
nós pedimos pela ampliação 
dos IFPBs de Campina Grande 
e de Bayeux. Essas demandas 
foram apresentadas e espera-
mos nós pela sensibilidade que 
o ministro Camilo e o presiden-
te Lula tem, para que possam 
ser atendidas”, destacou Vene-
ziano, em vídeo publicado em 
suas redes sociais.

VENEZIANO 
ASSESSORIA DE IMPRENSA -  Senador Veneziano Vital do

Rêgo – MDB/PB Vice-Presidente do Senado Federal

Solicita ao Ministério da Educação implantar IFPB em três cidades 
da Paraíba e ampliar os de Campina Grande e Bayeux
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Presidente Lula, acompanhado do Ministro da 
Educação, Camilo Santana, e do vice-presidente 
Geraldo Alckmin, durante solenidade de anúncio 

de 100 novos campi de institutos federais

GOVERNO
Quase 4 em cada 10 institutos 
ficarão no Nordeste 

Fábio Rodrigues-Pozzebom / Agêcia Brasil

O 
presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va lançou, nesta 
terça-feira (12), o 

plano de expansão da 
rede federal de ensino 
técnico, com a criação 
de 100 novos campi 
de institutos federais 

de Educação, Ciência 
e Tecnologia (IFs) pelo 
país. A iniciativa alcan-
çará todas as unidades 
da federação e vai ge-
rar 140 mil novas va-
gas, a maioria em cur-
sos técnicos integrados 
ao ensino médio.

A expansão da Rede 
Federal de Educação 
Profissional, Científi-
ca e Tecnológica foi 
anunciada por Lula em 
dezembro de 2023, du-
rante sua participação 
na Conferência Nacio-
nal de Juventude. Os 

institutos federais são 
instituições especiali-
zadas na educação pro-
fissional e tecnológica, 
oferecendo também 
educação básica e su-
perior. Os cursos são 
gratuitos.

O objetivo do gover-

Expandirá rede federal de ensino, com 100 novos campi
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no é aumentar a oferta 
de vagas na educação 
profissional e tecnoló-
gica e criar oportunida-
des para jovens e adul-
tos, especialmente os 
mais vulneráveis.

“É com base no in-
vestimento na educa-
ção que a gente pode 
ter a certeza de que 
esse país vai chegar 
a ser um país de pri-
meiro mundo, um país 
desenvolvido, um país 
de uma sociedade 
composta pela grande 
maioria de gente de 
classe média. Porque 
nós não fizemos opção 
para ser pobre. Aliás, 
ninguém gosta de ser 
pobre, ninguém gosta 
de se vestir mal, nin-
guém gosta de comer 
mal, ninguém gosta de 
morar mal, ou seja, to-
dos nós nascemos para 
ter acesso a tudo aqui-
lo que a gente produz”, 
disse Lula, durante a 
cerimônia no Palácio 
do Planalto.

“Então, quando a 
gente fala em investi-
mento em educação é 
porque uma profissão 
dá a um homem e a 
uma mulher um esta-
do de cidadania que 
sem educação a gente 
não conquista”, acres-
centou o presidente, 
destacando ainda a im-
portância da formação 
profissional para as mu-
lheres, especialmente 
aquelas que vivem em 
contexto de violência 
doméstica.

“A coisa mais im-
portante na educação 

é que, a mulher ten-
do uma profissão, ela 
vai ter um espaço de 
disputar trabalho no 
mercado, fora de casa. 
Porque a mulher não 
nasceu só para fazer 
trabalho doméstico, 
a mulher nasceu para 
fazer o que ela quiser 
fazer e trabalhar fora 
de casa é uma opor-
tunidade”, disse Lula. 
“Quando a mulher tem 
uma profissão, quan-
do ela tem um salário 
e pode custear a vida 
dela, ela não vai viver 
com nenhum homem 
que não goste dela, ela 
não vai viver por neces-
sidade, por dependên-
cia”, ressaltou o presi-
dente.

Serão investidos R$ 
3,9 bilhões em obras 
nos institutos federais, 
por meio do Novo Pro-
grama de Aceleração 
do Crescimento (PAC). 
Desse total, R$ 2,5 bi-
lhões são para instala-
ção de novos campi e 
R$ 1,4 bilhão para me-
lhorias em unidades 
já existentes, como a 
construção de refeitó-
rios, ginásios, biblio-
tecas, salas de aula e 
aquisição de equipa-
mentos.

O ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, 
explicou os critérios de 
escolha dos municípios 
que serão atendidos 
com os novos campi. 
“Primeiro, olhar para 
os vazios demográfi-
cos, olhar a proporção 
de matrícula de ensino 
técnico ofertado tam-

bém em cada estado e 
olhar o número de ins-
titutos por população 
em cada estado”, disse.

REDE FEDERAL - O 
Nordeste é a região 
que receberá o maior 
número de novos IFs: 
serão 38 campi nos 
nove estados. O Sudes-
te aparece na sequên-
cia com 27 novos cam-
pi, seguido da Região 
Sul, com 13; do Norte, 
com 12; e do Centro-
-Oeste, com dez. Entre 
os estados, São Paulo 
é o mais beneficiado, 
com 12 novos campi. 
Minas Gerais e Bahia 
terão oito unidades, 
cada. Na sequência, 
aparecem Pernambu-
co, Ceará e Rio de Ja-
neiro, com seis, cada, 
e Paraná, Rio Grande 
do Sul e Pará, cada um 
com cinco.

Os institutos fede-
rais têm como obriga-
toriedade legal garantir 
um mínimo de 50% de 
suas vagas para a ofer-
ta de cursos técnicos de 
nível médio, prioritaria-
mente na forma inte-
grada, ou seja, junto 
ao ensino médio. Mas, 
segundo Camilo San-
tana, está sendo pac-
tuado com os reitores 
que as novas unidades 
tenham 80% das matrí-
culas de ensino técnico 
profissionalizante.

“Nós não queremos 
perder nenhum jovem 
no ensino médio brasi-
leiro. A escola é a porta 
para o futuro melhor, 
a educação transfor-

ma vidas, a educação 
é o grande caminho 
para transformar uma 
sociedade mais justa, 
mais igualitária, mais 
humana, mais fraterna. 
E é isso que nós preci-
samos”, ressaltou o mi-
nistro.

De acordo com o 
governo, até 2002, o 
Brasil tinha 140 escolas 
técnicas. Em 2008, em 
seu segundo mandato, 
Lula sancionou a Lei nº 
11.892/2008, que ins-
titui a Rede Federal de 
Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica 
e criou 38 institutos fe-
derais.

A Rede Federal de 
Educação Profissional, 
Científica e Tecnoló-
gica é formada pelos 
IFs, por dois centros 
federais de Educação 
Tecnológica (Cefets), 
escolas técnicas vincu-
ladas às universidades 
federais, pela Univer-
sidade Tecnológica Fe-
deral do Paraná e pelo 
Colégio Pedro II. Cada 
uma destas institui-
ções é composta por 
campi que atuam como 
unidades descentrali-
zadas de ensino, des-
sa forma, o ensino dos 
IFs chega a mais locais. 
Atualmente, a rede 
possui 682 unidades e 
mais de 1,5 milhão de 
matrículas. Com os no-
vos 100 campi, passará 
a contar com 782 uni-
dades, sendo 702 cam-
pi de IFs.

Fonte: Agência
Brasil
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O Mapa traça um pa-
norama nacional da se-
gurança pública com base 
nos dados coletados jun-
to aos 26 estados e Dis-
trito Federal, por meio 
Sistema Nacional de In-
formações de Segurança 
Pública (Sinesp).

Nas redes sociais, o 
governador Carlos Bran-
dão destacou os resulta-
dos apresentados pelo 
Maranhão no Mapa da 
Segurança Pública. “Nos-
so estado é destaque na 
redução de diversos cri-
mes, como tráfico de dro-
gas, feminicídios, latrocí-
nios, roubo de carga e a 
instituições financeiras, 
e tentativa de homicídio. 
Isso é resultado do traba-
lho incansável do nosso 
sistema de segurança e 
do compromisso do nos-

so governo. Juntos, es-
tamos construindo um 
Maranhão mais seguro 
e tranquilo para todos”, 
ressaltou.

INVESTIMENTOS DO 
GOVERNO DO MARA-
NHÃO - O secretário de 
Estado de Segurança Pú-
blica, Maurício Martins, 
afirma que o Mapa da 
Segurança Pública traz 
números que demons-
tram o acerto da política 
de segurança pública do 
Governo do Maranhão 
e ressalta os constantes 
investimentos feitos na 
área.

“O Governo do Ma-
ranhão tem priorizado 
a segurança pública, re-
alizando investimentos 
nas policias Civil e Mili-
tar, Perícia, Inteligências, 

entre outros, dando as 
condições necessárias 
para os nossos agentes 
realizarem o trabalho de 
prevenção e combate ao 
crime”, disse.

Entre estes investi-
mentos, Maurício Martins 
destaca o maior progra-
ma de reforma de dele-
gacias do Maranhão em 
curso, com 77 unidades 
contempladas; a entrega 
de mais de 350 viaturas; a 
promoção de policiais mi-
litares, a entrega de equi-
pamentos, armas e muni-
ções; investimentos em 
qualificação dos agentes 
das forças policiais.

“São investimentos 
que valorizam e incenti-
vam os policiais a traba-
lharem mais, seja fazendo 
o trabalho investigativo 
ou ostensivo, garantindo 

proteção ao cidadão”, 
destacou Maurício Mar-
tins.

ROUBO A BANCOS E DE 
CARGAS - Segundo os da-
dos divulgados pelo MJSP, 
em 2023, o Maranhão 
teve 7 ocorrências de as-
saltos a bancos, enquan-
to em 2022 esse número 
foi de 18 casos, redução 
de 61,11%. E a segurança 
nas estradas maranhen-
ses também aumentou, já 
que a redução do roubo 
de cargas foi de 77,93%. 
No ano passado foram 32 
registros, contra 145 em 
2022.

O combate ao tráfico 
de drogas também apre-
sentou resultados posi-
tivos, de acordo com o 
Mapa da Segurança Públi-
ca. Em 2023, o Maranhão 

MARANHÃO
Teve queda de 61% de assaltos a bancos e de 77% de roubo de 
cargas em 2023, aponta o Mapa da Segurança Pública

EM 2023, O MARANHÃO reduziu em 61,11% o total de assaltos a bancos e de 
77,93% de roubo de cargas. É o que atesta o Mapa da Segurança Pública, publi-
cado pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP) na última sexta-feira 
(15). Os dados são reflexo dos constantes investimentos que o Governo do Estado 
tem feito no Sistema de Segurança Pública para combater a criminalidade e, 
consequentemente reduzir a violência. O relatório mostra ainda a diminuição de 
crimes como latrocínio, tráfico de drogas e feminicídio.
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foi o estado do Nordeste 
que mais reduziu o tráfi-
co de entorpecentes. No 
ano passado, foram 1.216 
ocorrências, e 1.627 em 
2022, uma redução de 
25,26%.

Houve aumento de 
37,18% na apreensão de 
maconha. Em 2023, fo-
ram 1.916kg apreendidos 
e 1.397kg em 2022. Já a 
cocaína teve aumento 
de 87,81% na apreensão, 
sendo 443kg no ano pas-
sado contra 236kg em 
2022. Com isso, o Mara-
nhão aparece como o 2º 
estado do Brasil (atrás 
apenas do Amapá) que 
mais reduziu o tráfico em 
seu território. 

REDUÇÃO DO LATROCÍ-
NIO - O latrocínio (roubo 
que resulta em morte) 
teve redução de 40% 
ocorrências em 2023, 
quando foram registra-
das 57 vítimas. Em 2022, 
foram 95 vítimas. 

A redução de 38 mor-
tes coloca o Maranhão 
como o 3º estado do Nor-

deste no ranking dos que 
mais reduziram, ficando 
atrás do Sergipe e Ceará, 
respectivamente, e entre 
os 10 estados do Brasil 
com menor índice desse 
tipo de crime. 

O Maranhão também 
foi o estado do Nordeste 
que mais reduziu o nú-
mero de mortes por in-
tervenção policial. Foram 
39 óbitos a menos, uma 
redução de 39,13%, sen-
do 56 vítimas em 2023 e 
92 no ano de 2022. 

Assim, o estado ficou 
em terceiro no ranking 
nacional, atrás apenas de 
Rondônia e Amazonas, 
o que mostra o preparo 
cada vez maior das forças 
de segurança maranhen-
ses.

O número de furtos 
de veículos também teve 
redução. Em 2023, foram 
furtados 2.592 veículos 
e em 2022 foram 2.794, 
uma redução de 202 
ocorrências. 

Outro dado que se 
destaca é a redução de 
roubos de veículos, 177 a 

menos, sendo 3.822 veí-
culos roubados em 2023 
e 3.999 em 2022.

Os dois crimes se di-
ferem pela forma como 
ocorrem. No caso do 
furto, há a subtração do 
veículo quando este não 
está sob a guarda do 
condutor. Já no caso do 
roubo, ocorre o uso de 
violência e ameaça, ge-
ralmente à mão armada, 
contra os ocupantes do 
veículo.

FEMINICÍDIO - Um crime 
que o Governo do Mara-
nhão tem conseguido 
combater cada vez mais 
é o feminicídio, confor-
me mostram os diversos 
levantamentos de órgãos 
nacionais. Com 22 casos a 
menos, o estado reduziu 
em 31,88% o número de 
mortes de mulheres por 
violência doméstica e de 
gênero em 2023, quando 
foram registradas 47 víti-
mas. Em 2022, foram 69 
mulheres vítimas desse 
crime.

Os dados colocam o 

Maranhão como o segun-
do no ranking do Nordes-
te, atrás de Alagoas, e o 
4º do país com maior re-
dução deste tipo de crime 
no Mapa da Segurança 
Pública. Como parte das 
políticas para combater 
o feminicídio no estado, 
o Maranhão sedia, até 
o dia 30 deste mês, a VII 
Semana de Combate ao 
Feminicídio. O evento, 
considerado de grande 
relevância no calendá-
rio estadual, é idealizado 
pela Polícia Civil do Ma-
ranhão, Casa da Mulher 
Brasileira, Somos Todos 
Mariana e Associação 
Brasileira das Mulheres 
de Carreira Jurídica (AB-
MCJ/MA), em colabora-
ção com diversos órgãos 
da Rede de Proteção à 
Mulher.

A abertura acontece 
neste domingo (17), às 
9h, na Feirinha São Luís, 
no Centro Histórico da 
capital maranhense.

Fonte: Governo do
 Maranhão )

MAPA DE SEGURANÇA Pública 
traz números que 

demonstram o acerto da 
política  de segurança 

pública  do Governo
do Maranhão.

(Foto Divulgação) 
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A 
coleta seletiva no 
Distrito Federal 
alcançou mais de 
53 mil toneladas 

recolhidas em 2023. A in-
formação consta no Rela-
tório Anual de Atividades 
do Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU). O número re-
presenta um aumento de 
28% no comparativo com 
o total coletado em 2022, 
quando foram recolhidas 
41,5 mil toneladas de re-
síduo seco.

A chefe de unidade 
do SLU, Andréa Almeida, 
lembra que o sucesso se 
deve ao comprometi-
mento da população e às 
iniciativas de educação 
ambiental promovidas 
pelo órgão. “Isso só foi 

possível graças ao conjun-
to de medidas que temos 
adotado para engajar o ci-
dadão a fazer a sua parte 
dentro de casa”, enfatiza. 
População deve estar 
atenta aos dias e horários 
da coleta seletiva e con-
vencional, que ocorrem 
em períodos distintos.

Apesar dos avanços, 
ainda há desafios a serem 
superados. Uma parcela 
significativa da popula-
ção continua a descartar 
materiais recicláveis jun-
tamente com o lixo orgâ-
nico, o que compromete 
o processo de reciclagem.

O diretor-presidente 
do SLU, Silvio Vieira, faz 
um apelo: “As coopera-
tivas de catadores rece-

bem esse material, que é 
triado e comercializado, 
garantindo renda para 
suas famílias e ajudando 
a fazermos uma cidade 
mais sustentável. Qual-
quer resíduo orgânico que 
for misturado com os reci-
cláveis pode contaminar 
o restante, inviabilizando 
seu aproveitamento ou 
fazendo cair seu valor de 
venda. Então, vamos ca-
prichar na separação cor-
reta”.

A coleta seletiva é re-
alizada por meio de con-
tratos com três empresas, 
que cuidam da limpeza 
urbana nos três lotes em 
que é dividido o Distrito 
Federal, e também com 
cooperativas. São 42 con-

tratos com organizações 
de catadores, 22 de coleta 
seletiva e 20 de triagem 
(separação) dos materiais.

SAIBA COMO SEPARAR 
O LIXO - Fazer a sepa-
ração correta do lixo 
é uma tarefa simples. 
Ao lidar com resídu-
os secos, que incluem 
materiais como papel, 
plástico, vidro e metais, 
é importante limpar o 
excesso de conteúdo 
dos recipientes antes 
de descartá-los. Isso 
evita a contaminação 
com restos de alimen-
tos ou outros materiais 
de origem orgânica.

COLETA seletiva alcança 53 mil toneladas 
recolhidas em 2023 em Brasília

Dados constam do Relatório Anual de Ativi-
dades do SLU. Número representa aumento de 
28% em relação a 2022

AGÊNCIA BRASÍLIA*  Edição: Carolina Caraballo
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Mais uma "vitória" de nosso 
Estado na mídia nacional e inter-
nacional, obtida com a indispen-
sável contribuição de sucessivos, 
bem-intencionados e competen-
tes governantes e governadores, 
mandatários e mandadores, inte-
ressados e interesseiros... 

Antes, umas lembranças:
Eu tinha por volta de 15 

anos quando passei a adquirir a 
publicação "Almanaque Abril", a 
"enciclopédia em um volume", 
que era anual, da Editora Abril, 
sediada na capital paulista.

A primeira edição do "Alma-
naque" saiu no final do ano 1974, 
e a última, em 2015. Foram mais 
de 40 edições, que passaram a 
ter dois volumes a partir do ano 
2000. Tenho quase todas as edi-
ções, inclusive uma multimídia 
(a única, pelo que sei), em “CD-
-Rom”.

Pois bem: no primeiro ou em 
um dos primeiros números (é 
possível verificar), o “Almanaque 
Abril” registrava (cito de memó-
ria): “O Piauí, estado mais pobre 
do Brasil [...]”.  

Nessa época, idos dos anos 
1970, eu, rapazote, ficava cha-
teado com a (des)qualificação 
por meio daquele aposto ou lo-
cução substantiva. O Piauí, não 
só pela proximidade do Mara-
nhão, não só por seu território 
ter feito parte do nosso Estado 
(1752—1811), sempre foi um 
local querido meu, tendo eu resi-
dido, brevemente, em Teresina, 
com breves e bons namoros, na 
juventude e na adultez, que per-

manecem inesquecidos... Isso aí 
e, é claro, reforce-se, a impor-
tância histórico-cultural e a influ-
ência mútua Piauí—Maranhão, 
a ponto de uma vez o jornal “O 
Pioneiro”, de Caxias, ter estam-
pado notícia e foto de carimbo 
das agência dos Correios da cida-
de maranhense de Timon como 
“Timon – PI”. Escrevi artigos em 
defesa do Piauí quando o presi-
dente da Philips no Brasil, Paulo 
Zottolo, e um ator à toa de São 
Paulo, um desconhecido Marauê 
Carneiro, disseram coisas como: 
“Se o Piauí deixar de existir nin-
guém vai ficar chateado”, entre 
outras difamações, delas escato-
lógicas, intestinais.

Nesses vínculos Piauí—Ma-
ranhão, saiba-se, mais, que Te-
resina, a capital piauiense, foi 
planejada para ser onde está em 
razão de minha terra natal, a vizi-
nha maranhense Caxias, que, por 
sua grande movimentação eco-
nômica à época, teve influência/
importância direta na decisão de 
localização e construção da “Ci-
dade Verde”, como a denominou 
o escritor conterrâneo Coelho 
Netto. 

O Conselheiro Saraiva (José 
Antônio Saraiva), advogado e po-
lítico nascido na Bahia, transfe-
riu a capital, que era em Oeiras, 
para Teresina, em 1852 (ano de 
fundação). Segundo registros da 
História, o “isolamento” de Oei-
ras, situada no centro do Piauí, 
“não conseguia deter a influência 
comercial e industrial da cidade 
de Caxias sob boa parte do oeste 
do estado”. Portanto, reforçam 
os registros, “a nova capital re-
solveria um problema que ame-

açava a integração do estado: a 
influência de um crescente polo 
comercial e industrial no vizinho 
Maranhão, Caxias”. Então, se 
Caxias não existisse e não fosse 
à época tão próspera economi-
camente, Teresina poderia não 
estar onde está.

Quanto ao epíteto “Cidade 
Verde”, ele se referia, na época 
que Coelho Netto o mencionou, à 
“juventude” de Teresina, por ser 
cidade ainda nova, que ainda não 
tinha muita vivência, que não ha-
via amadurecido enquanto cida-
de. Depois o título foi apropria-
do, utilizado (adequadamente) 
como expressão ambiental, em 
razão do paisagismo, da arbori-
zação da “Capital Mafrense”. 

Se claramente eu me indig-
nava com as detratações contra 
o Piauí, se eu ficava amuado 
com a classificação desse Esta-
do como o mais pobre do Brasil, 
intimamente eu até respirava ali-
viado por não ser o Maranhão a 
ficar na última colocação.

Agora, as senhoras e os se-
nhores não imaginam a minha 
surpresa, estupefação, contrarie-
dade quando, ao abrir uma nova 
edição do “Almanaque Abril”  
(ainda vou pesquisar qual), vi que 
o Maranhão ocupara o lugar, a 
rabeira ou rabada do “ranking”... 
E parece que o Maranhão gos-
tou, pois, pelo que eu me lem-
bro, nunca mais foi “reabilitado” 
na posição  -- em que permane-
cemos e como, ao menos midia-
ticamente, se (re)confirma neste 
final de fevereiro de 2024.

Com a interrupção, em maio 
de 2009, da versão impressa do 
jornal “Gazeta Mercantil”, de 

São Paulo, o “Valor Econômico”, 
jornal diário fundado em maio 
de 2000, há quase 24 anos, tor-
nou-se a publicação brasileira de 
maior referência nacional e inter-
nacional no setor econômico  --  
é o que, na Imprensa, chamamos 
de “prestige paper”. Impresso e 
digitalmente, ainda é assinado e 
lido por influentes e importantes 
pessoas, sejam elas um cidadão 
aposentado ou trabalhador, se-
jam elas do mundo empresarial 
ou político, da banca financeira 
ou das organizações estatais pú-
blicas ou privadas.

E o Estado, é ou está pobre? 
O Maranhão NÃO É pobre. Ele 
ESTÁ pobre  --  na verdade, ele 
É EMPOBRECIDO. Em outras pa-
lavras, seu definhamento econô-
mico   -- e, com isto, a pobreza 
de grande parte de nosso povo 
-- não é uma condição natural, é 
uma incompetência ou desvon-
tade pessoal, um processo pen-
sado, estruturado para não dar 
certo, embora esforços e resulta-
dos aqui e acolá, os quais, como 
se vê e se lê, não têm sido sufi-
cientes para elevar e levar o Ma-
ranhão a posições mais nobres e 
menos sem-vergonhas, sem brio.

Quando eu era assessor da 
presidência da maior instituição 
financeira de desenvolvimento 
regional da América Latina, em 
Brasília, encontrei o advogado, 
professor universitário e políti-
co Ciro Ferreira Gomes, que há 
tempos também prestara ser-
viços à mesma Instituição que 
assessorei. Ciro havia retornado 
ao Brasil, depois de um período 
de estudos nos Estados Unidos, e 
preparava o lançamento de dois 

Estado de pobreza
--  O MARANHÃO É OU ESTÁ?

--- O jornal "Valor Econômico" (São Paulo) deste 28 de fevereiro de 2024 questiona: "O 
que leva o Maranhão a ser o estado mais pobre do Brasil"
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livros, um deles em coautoria 
com Mangabeira Unger, brasilei-
ro que é professor nos “States”. 
O Ciro estava na área de eventos 
do restaurante brasiliense Car-
pe Diem e, sozinho, organizava 
mesas para o evento. Eu o vi do 
quarto andar do apartamento 
que o Governo Federal cedera 
pra mim e minha mulher e, (re)
conhecendo-o, fui dar uma mão-
zinha para ele. E aproveitamos 
para conversar. Ciro me disse, 
sobre o assunto “Maranhão, es-
tado mais pobre”, como as terras 
maranhenses são ricas, a ponto 
de, especificou ele, “lá no Minis-
tério, quando eu era ministro [da 
Fazenda, em 1995, e da Integra-
ção Nacional, 2003/2006], ouvia 
o Maranhão ser chamado de ‘o 
Paraná do Nordeste’”, por essas 
qualidades edafológicas e muitas 
outras, além de, sua riquíssima 
história e cultura -- importante, 
exuberante, sobrante. 

Mais ainda: Ciro escarafun-
chou a memória e contou-me: 
“Aprendi a ter curiosidade e a 
gostar do Maranhão desde crian-
ça. Lá em casa, em Sobral [CE], 
meus pais regularmente rece-
biam amigos, conhecidos e pes-
soas do município e região, que 
iam se despedir deles. Eu ouvia 
muitas dessas pessoas dizerem 
que, por causa da seca no Ceará, 
estavam se mudando para o Ma-
ranhão”. 

Essa migração de levas e le-
vas de cearenses para o Mara-
nhão tem registro até na letra da 
conhecida música “De Teresina 
a São Luís”, do disco LP “Ô Véi 
Macho”, lançado em 1962 por 
Luiz Gonzaga, o Rei do Baião. A 
letra do maranhense de Pedrei-
ras João do Vale revela em 11 
estrofes (incluindo-se o refrão) a 
intimidade do autor com aquele 
percurso ferroviário entre as ca-
pitais do Meio-Norte brasileiro  
--  percurso de trem que tanto fiz 
ainda na minoridade e memori-
zei nomes evocativos e exóticos 
das estações, como Urichoca, 
Aarão Reis, Cristino Cruz, Care-
ma... Cinco cidades maranhenses  
-- São Luís, Caxias, Codó, Coroatá 
e Pedreiras – são citadas na letra 
de João do Vale. A migração ce-
arense para o Maranhão está na 
sétima estrofe:

“Alô, Coroatá,

Os cearenses acabaram de 
chegar.

Meus irmãos, uma safra bem 
feliz”.

Portanto, seja na música e 
sobretudo nas condições de cli-
ma e solo, de localização estra-
tégica (excepcional porto com 
vantajoso acesso marítimo aos 
Estados Unidos, à Europa e à 
Ásia), nunca foi e não é por fal-
ta de potencial econômico, de 
vantagens comparativas e com-
petitivas, que o Maranhão não 
tenha saído desse praticamente 
permanente estado de pobreza. 

A pobreza, digo-o, está na 
secundarização dos urgentes e 
ingentes esforços, cotidianos, no 
planejamento e consequentes 
ações de/para o desenvolvimen-
to. Está no latifúndio das desvon-
tade, no laboratório das mentes 
de maus maranhenses (com as 
muitas exceções de sempre, gra-
ças a Deus), sobretudo daqueles 
conterrâneos que, com poder de 
mando ou com mando no Poder, 
transformam a nobre arte, ciên-
cia e técnica da Administração 
Pública em uma prática de “DE-
SENVOLVIMENTO DA POLÍTICA” 
e não em projeto de “POLÍTICA 
DE DESENVOLVIMENTO”. 

“Desenvolvimento da po-
lítica”  -- que não é nem será o 
mesmo que “Política de desen-
volvimento” --  tem a ver com o 
exercício de práticas de interes-
ses majoritariamente pessoais, 
grupais, familiares e partidários, 
para busca, obtenção, fixação, 
ampliação e manutenção ou con-
tinuidade no Poder, relegando-se 
à subalternidade, ao não prota-
gonismo, o que seria a luta diária 
contra a pobreza, a inserção eco-
nômica expressiva do Estado e de 
seu Povo no concerto dos Entes 
Federativos brasileiros, onde ain-
da o Maranhão é nota dissonante. 

E “Política de desenvolvi-
mento”, está óbvio, é um projeto 
e são processos que, transforma-
dos em ações e em realidades 
positivamente transformadoras, 
façam o Estado adquirir sustento, 
sustentação e sustentabilidade 
socioeconômica; façam o Estado 
atingir estágios gradualmente 
mais elevados de crescimento, 
progresso e, por que não?, de fe-
licidade humana. Temos direito a 
isso  --  quem nega?

Quando eu trabalhava em 
alto posto na sede de instituição 
financeira estatal em Fortaleza, 
pude confirmar certas verdades, 
certas realidades que a vontade, 
a decência e o trabalho constro-
em. Se eu convidasse algumas 
pessoas para ganharem dinhei-
ro plantando flores no Ceará, é 
possível que os investidores se 
sobressaltassem: “Ficou louco, 
Sanches! O Ceará não tem água 
nem para gente beber, imagina 
para gastar com plantio de flo-
res!...” 

Sim, sabemos que sobre o 
Ceará “explode” o tempo todo 
a inclemente “bomba atômica” 
do Sol astro-rei. Mas, alguém aí 
não sabe?, o Ceará é O MAIOR 
exportador de rosas do Brasil e O 
SEGUNDO MAIOR exportador de 
flores deste nosso País!

Visitei 18 Estados brasileiros. 
Fui recebido em pistas de aero-
portos, à porta do jatinho que 
me conduzia, por empresários, 
gentes do agronegócio e outros 
empreendedores. Pude teste-
munhar, e em alguns casos do-
cumentar, exemplos belíssimos, 
tocantes, do quanto conheci-
mento, investimento, trabalho 
e honestidade podem mudar, 
sur-pre-en-den-te-men-te, um 
lugar, uma região. Em Janaúba 
e Montes Claros, na região do 
famoso “Polígono das Secas”, 
em Minas Gerais, pude ver e con-
versar sobre bananicultura de 
exportação, atividade preponde-
rante à época naquela parte do 
norte mineiro. No mesmo quen-
te torrão nordestino, na baiana 
Juazeiro e na pernambucana 
Petrolina, plantaram-se uvas e 
outras frutas “chiques”. Como?! 
Uva não é só em climas frios! 
Pois bem, dizem os técnicos, o 
sol nordestino ajuda muito, “do-
sando” o que há de líquido e o 
que há de doce nas bagas das 
videiras dos parreirais. Mudança!

Em Mossoró e Baraúnas, no 
Rio Grande do Norte, pude cons-
tatar a transformação de uma 
região antes usada para agricul-
tura de subsistência em região 
de plantio e exportação (para o 
Exterior, mesmo) de frutas de 
primeiríssimo nível. Eu mesmo 
fui convidado a entrar em um 
enorme armazém-frigorífico 
onde as frutas (em especial o 

mamão “papaya”) ficavam acon-
dicionadas em caixas, para, no 
momento certo, serem vendidas 
para outros países. Eu, brasileiro 
orgulhoso, convicto e romântico, 
ficava com certo enlevo ao ver e 
ler nas caixas a híbrida inscrição  
-- “MADE IN BARAÚNAS” --, onde 
o inglês não pôde anglicizar a lín-
gua brasílica, a língua geral meri-
dional, de matriz no tupi.

Em Limoeiro do Norte (CE), 
no Distrito Irrigado Jaguaribe-
-Apodi (DIJA), em uma parte das 
terras, pude ver, entre outros, 
tomates grandes e vermelhos e 
alfaces verdes e grandes; e, na 
parte das terras vizinhas daque-
las, o solo esturricado, crestado, 
rachado... porque os investimen-
tos adequados e suficientes ali 
não chegaram para, entre ou-
tras coisas, financiar a irrigação 
por gotejamento, onde lágrimas 
de água planejadamente caem 
e tornam produtivo o solo, pois 
para ele só estava faltando o 
precioso líquido que fazia liberar 
todo os ingredientes de fertilida-
de misturados àquela terra dura 
e aparentemente estéril. 

Relatei alguns desses (bons) 
exemplos em textos que há dé-
cadas escrevi para revistas de 
circulação dirigida, como a “Ru-
mos do Desenvolvimento”, da 
Associação Brasileira de Bancos 
de Desenvolvimento (ABDE, Rio 
de Janeiro), e a técnica “Revista 
Econômica do Nordeste – REN”, 
com indexação internacional, 
de responsabilidade do espe-
cializadíssimo Escritório Técni-
co de Estudos Econômicos do 
Nordeste – ETENE/BNB (Forta-
leza – CE), órgão onde (man)
tive preparadíssimos Colegas de 
Instituição.

Se em terras que parecem 
estar com todas as pré-condições 
para nelas nada vingar, as coisas 
vingam, dão certo, por que há 
séculos ou décadas não se ten-
tou uma agricultura de altíssima 
qualidade, não apenas para ex-
portação, mas também ou so-
bretudo para o aproveitamento 
industrial, com maior agregação 
de valor? 

Em Buriticupu (MA), disse-
ram-me da produção de abóbo-
ras do município. Sim  -  disse-o 
eu em palestra na Câmara Muni-
cipal de lá --, e por que não co-
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meçar a pesquisar outras possibi-
lidades desse fruto? Em vez de só 
vender abóboras, e após as devi-
das pesquisas científicas e ações 
de “marketing”, por que não pro-
duzir e vender doces, compotas, 
picolés, sorvetes, bolos e, a partir 
dos princípios ativos da abóbora, 
produzir e vender medicamentos 
fitoterápicos? O que impede? 
Achem sua forma de plantar 
flores em solo seco, e se darem 
bem com isso!

Pessoas e tapetes precisam 
ser sacudidos  -- para sair o barro 
do conformismo, para espanar 
a poeira da visão, para retirar o 
grão de areia dos olhos...  

C’os diabos! Quem atraves-
sará o Rubicão maranhense! 
Quem gritará “Alea jacta est!”? 
Quem ousará a guerra definitiva 
(é pedir muito?) contra o atraso?

Sobre esse assunto da po-
breza maranhense, não vou nem 
posso transcrever a reportagem 
do jornal “Valor Econômico” e 
outras matérias jornalísticas que 
estou recebendo. É um escoa-
douro quase sem fim de palavras 
e números e interpretações so-
bre essa “débâcle” do Maranhão. 
De qualquer modo, não é para 
causar satisfação e orgulho o 
quadro “pintado” pela Imprensa, 
cujos dados (oficiais) mostram 
que, dos quase sete milhões de 
maranhenses, mais de oito por 
cento deles vivem com menos de 
200 reais por mês... E que outros 
58% vivem com renda que vai 
dos 200 reais aos 687 reais por 
mês... Ou que, na média, cada 
um dos 6.775.805 maranhense 
tem renda de 637 reais mensais 
(dados de 2023). 

Destaques negativos assim, 
a respeito do Maranhão, não 
são os primeiros, não são únicos, 
não serão os últimos. Evidente-
mente, pessoas e institutos de 
pesquisas e até a Imprensa não 
são Deus, infalíveis ou perfeitos. 
Com certeza, o fato de muitos 
maranhenses não terem maior 
renda no bolso não significa não 
terem comida na mesa. Alguns 
dados podem e devem ser rela-
tivizados. Mas há uma constata-
ção contra a qual é difícil brigar: 
sopesados os fatos e as versões, 
as perguntas e as respostas, as 
culpas e as desculpas, o Mara-
nhão não é rico  --  e, talvez, nem 

“remediado”. É um Estado em-
pobrecido. E pronto. 

Admitir nosso estado de ca-
rência socioeconômica, e subsi-
diar isto com os dados mais reais 
possíveis, é um dos primeiros 
passos para a análise do(s) pro-
blema(s), definição de estraté-
gias, adoção de práticas e busca 
dos  -- melhores --  resultados. 

Alguém tem de saber que 
mudanças não são só um cami-
nhão que carrega móveis. Repi-
ta-se a cantiga de grilo nos ouvi-
dos muitas das vezes moucos de 
gestores públicos: O PROBLEMA 
DE UMA ADMINISTRAÇÃO NÃO É 
O GOVERNO SEM DINHEIRO  --  É 
O DINHEIRO SEM GOVERNO... 

Conta-se uma historinha que 
diz que Deus e São Pedro passe-
avam pela Terra. O Criador vis-
toriava o planeta antes de fazer 
os seres humanos. Quando pas-
saram pelo Japão, São Pedro não 
disfarçou sua estranheza ao ver 
um país de terras não muito pro-
dutivas, irregulares, vulcânicas, 
montanhosas etc. Quando che-
garam às terras do Brasil, aí São 
Pedro não se conteve e, respei-
tosamente, indagou: “ – Senhor 
Deus, passamos por um país com 
terras poucas e de pouca quali-
dade; e agora, no Brasil, vejo ter-
ras vastas, férteis... Por que isso, 
meu Senhor?” E Deus responde, 
sábio e caridoso: “—Espere pra 
ver o tipo de gente que vai ocu-
par o Brasil...”

Mas não podemos ficar a 
depender da boa Graça Divina... 
Preparemo-nos: Deus não gos-
ta de guerra, mas fica do lado 
de quem atira bem... Façamos 
nossa parte, pois, como se diz, 
confia em Deus, mas amarra teu 
cavalo...

As recentes reportagens na-
cionais sobre desvios, no Mara-
nhão, de MAIS DE UM BILHÃO 
DE REAIS, dinheiro da EDUCA-
ÇÃO, por um pequeno conjunto 
de prefeitos menores ainda dão 
a medida do quanto de qualida-
de administrativa, de compaixão 
social, de decência humana, de 
respeito, de integridade, falta a 
esses (ir)responsáveis que foram 
eleitos e com os quais cada elei-
tor deles acreditou ter assinado 
um contrato de esperança e ex-
pectativa de realizações e melho-
rias -- que nunca vieram, nunca 

vêm e, pelo visto, dificilmente 
virão.

Não adianta eleger quem 
não rima “competência” com 
“honestidade”  -- palavra esta 
cada vez mais gasta no mundo 
político, pois não é com hones-
tidade que se fazem “negocia-
ções” nem se vencem eleições. 
Nunca foi. Porque POLÍTICO QUE 
NÃO É CORRUPTO NÃO É CONFI-
ÁVEL. Não adianta ser “líder”, ter 
estrutura partidária, ter dinheiro 
para a campanha, ter formação 
acadêmica, ter experiência admi-
nistrativa se isso não se aguenta 
na falta de honestidade. Tudo 
desaba  --  geralmente, em cima 
dos mais fracos. Sabe-se que po-
lítica não é local de santos, que 
ela não fornece passaporte para 
o céu, mas, convenhamos, a “coi-
sa” virou uma geleia geral, que 
torna um inferno de necessida-
des a vida dos que, como cães, 
esperam cair sobras, ossos da 
mesa dos comensais...

Dizem que certa vez o se-
nador Henrique de La Rocque 
Almeida (1912—1982) esteve 
em João Lisboa, município sul-
-maranhense. Durante a visita, 
recebeu um jovem que lhe pediu 
aconselhamento porque queria 
“entrar na política”. La Rocque  
-- cujo nome foi dado em 1994 
a um município vizinho a João 
Lisboa --  teria perguntado ao 
jovem aspirante:  “—Você ven-
deria sua mãe?” Ante a negativa 
do moço, La Rocque orientou, 
curto e definitivo: “—Então, saia 
da política...”

O que se procura e o que se 
quer, nessa tal de “Pulítica” é o 
político “arteiro”, “malandro”, 
“jeitoso” (claro, tudo sob apa-
rência de seriedade e interesse 
social). Poderia transcrever aqui 
manchetes geradas pelos rela-
tórios da Controladoria Geral da 
União (CGU) sobre corrupção  
-- e apenas com o dinheiro fe-
deral --  em prefeituras, Estados 
e na própria União. Poder-se-ia 
também transcrever o que diz 
outro órgão federal, o Tribunal 
de Contas da União (TCU). É tudo 
um sumidouro, um lamaçal só. E 
tudo ligado a tramoias e maracu-
taias de políticos eleitos por nós, 
com o conluio, é claro, de outros 
agentes... Ninguém é corrupto 
sozinho.

Brasileiros pobres têm sido 
mortos pelo poder (fatal) da po-
breza por causa da pobreza (éti-
ca) do Poder. É uma mortandade 
quotidiana que não sei como não 
“toca” os sentimentos dos que se 
julgam intocáveis. E a montanha 
de dinheiro roubado e noticiado 
é só um pouco da cordilheira cri-
minosa de apropriações indébi-
tas, de surrupiamentos descara-
dos. A maior parte da corrupção 
não é vista, não é descoberta. 
Os bilhões que se sabe que fo-
ram roubados são resultado da 
corrupção que deu errado, da 
roubalheira que deixou digitais. 
São roubos de bandidos políticos 
e de políticos bandidos que não 
leram, ou não cumpriram, o déci-
mo-primeiro mandamento: “Não 
serás pego”. 

E os políticos, como é que 
já se mostram este ano, com as 
eleições de outubro de 2024, e já 
se arrumando para 2026? Cada 
um mostra-se com aquele mes-
mo modo ladino, espertalhão, 
tinhoso. Cada um adora ser re-
conhecido na “Pulítica” como “o 
que sabe das coisas”. 

É o famoso “macaco velho”. 

É a velha “cobra criada” 

Afaste-se desse zoológico...

E obedeça o aviso:

“Não alimente esses ani-
mais”.
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